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Aquel l modero e s U b ü m e n t ofereix « 
sa dlBlInslil· clleniela y oi p'tblich. 
un eipl6ndU auorl l t d'sUei novolaU 

ASMA, núm. 28 (eamonidi Arehs) r o i b r . ^ d e r ' ^ r ^ S ^ " 
yUlong no»elal de l i a 40. Bis Irebells d'e^ueila ceei eon sempre de lo més e l e w n » y perfecte. — Exposic ió permanent sb 
"M marcats, módiehs y Bxes. — Se confeccionen trajos en 10 hores. — Cess de conf lsnçs . 

l a s S r e r i a L A M O D A I N 6 L E S A 
PLAÇA DE SARA ASNA, núm. 25 (eamonidi Arehs) 

Dr. Serrallach T ^ l T ^ Z 
yo. 40.. G.* ecoQúmlca, " i i i . JoTellanos, 9, 

FOTOGRAFIA CUTASI Tusquets y Ca S. en C ^ 
Única casa que ab conclencla revsla. Ura Valora y c u p o n s . - R a m b l a del Centre. 9 
DOíllius, copiaa. ampliacions, catàl íe l is , _ , , . _ , _ _ i. . . ^ . , 
Bplc oo . . iS « A q u i n e . f * * ^ \ El notari don Albert Gabarró y Torres XVÏ.ï « 
Je'íifunf.cTenlr'e BxcursionlsU Catalunya. ! R o n d a d » l ' U n l v · P · l t · t , 2 8 , t .ar. e s q u e r r a (tocant a la Plassa do CaUlun 

seu 
rraj 

GaUlunys). 

E L S I Q L O 
. G R A N S M A G A T Z E M S 

A L T A N O V E T A T E N 

A L F O M B R E 5 
de totes classes y t a m a n y s 

a pveus sumament roduits 

Alfombres en peça y carpetes. - "Pasllloa" 
Estores. - Feltres. - Pells. - Lleva-fanohs. 
Babutxes. - Carpetes de fibra de coco, eto. 

d e m o q u e t a do l l a n a , c l a s s e d e 
m o l t a d u r a c i ó , e s p l ó n d l t a s s o r 
t l t . E l m e t r e (co - l o c a d a ) , a F t e s . u 

'50 

I GRAN VARIETAT 
en Tapicepfes , Tapets , Cor t i na tges . 
P'ortieps, Elstors, Coixes , Flassades , 
Edpedons y a r t i c l e s de c a l e f a c c i ó . 

NOUS ASSORTITS en 

LLANES VELLUTS XEVIOTS PANTOS 
pera vestits y abrlcha de Tardor y Hivern 

SleranfflP (iP RnVSÏ 1!.,H·,'· « « y » ' . I * — ' T i m e r » m a n u f a c l u r » Espanyola ds b e n e i s , 
NSratSUI Ut G r . v a i B . P l o q u e a y R ò t u l a . La c a « m é a ben Bi .orU . la i 
que van a i en^rtia y a la menmls . O.OnO I m p r e n t e i - i y murcadors en exislenclo Preus 
acna cornpcienoiB. S u r u r s j l . Rambla del Centre. 31 IBÍ costat del Csfé Su iç ) 

P E U G E O T 
2 5 0 
p e s s e t e s 
R e p p a a o a t a n t a 

e x o l u a i u s : 

F. S. A8ADAL Y C'-Araji, 239 al 245 
Futups de cotó A 

3 O a r a l » , — L a u r l a , 3 3 . 
de LlTarpool NoTa.ynpb- • v T . Telófoa 3 .JJL S ' e xe c a l s» o r i r a i a l l raaroits 
^ — • ^orx y xpy, Orleaas. - i>i m a l a f>ll»t s to l l caUa y dsUU s 

»aiors, lupons. Giros, Cambi da Monades, Comptes corrents, Viatges | 
- ( R A M B L A C A N A L . E T K 3 . 2 ) 

A i g u a , " E s t r e l l a " 

D r . k . P r e s t a ^ t ^ ' · . n V . 7 ^ ^ 3 f ^ · . i - , T . " ! ' „ a r j ' . 1 r . 1 l 

D R . B A L C E L L S f , ' Í , H í S " i " i ' , , ; ; ; ; ; . . Ç m t ; í í Budells 

L a E m u l s i o n 
P e r í e c t a o 

-.^A ^ " f " * • • a Çombinación única da propiedades curativa» y 
i j g o n z a d o n u . h EmuUión de Angicr es au^rior à lodas SdisiM 
emulsioncs y remcd.os para los pulmones. Su sabor a g r a d ^ b l c l a S 
al de la crema, su poder de mejorar rapidamente el apefito y la d S ó n 
y « c a U d s t o fortificantes. Mnicas y vigorizadoras, hacen que S 
Emuls .ón de Angier sea la mejor de todas paraninos y aduhos. Aquellas 
personas que han probado olras emulsiones y no las han encontrado 
agradables, dobenan comprar un frasco de Emuls ión de Ancier v 
experimentar la diferencia. E s t a eníuisión es casi como crema v «« 
™&uo que da satisfacció!». 

APROBADA POR LA 
PROFESIÓN MEDICA. 

N-nsuna o ir . ^ ^ n ^ T ^ ^ " 

«nía-moa. promoviondo * U v4 U U ^„**ÚO% 
Oa venia ca todas las farmàcia» j dro^uerUa, 

AKcnte* excliuivos parà Eapaà»; 
Cnaa . F o y é y G i m a n e z , 

C a la C o r o n a , « , p r a l , B « » c Q t o n _ 
I «aciCR OHUMIOAL O O , L t d . . LendiHM. ln«, , , 

i 

Catalunya y en Canalejas 
L a mort ©s cnomiga do Ca,ulun ,yade«-

dc fa inolis siglos. D o i x o m U l i i f t o r w 
antiga, l a m o r i ha v ingu t on cl stgle 
X I X a «neerrcanpre BO\tt>t d cvimí d« 
la noBtra terra. La mor t ' d e » P r i m va 
ta l lar l a avorçxn ia t i · i de l neneamtnf as-
t a i à a l a g o v e r n a c i ó de l ' E s a : ospanyoL 
E n P r i m havia sigut sempro u n oa a ià 
y moltes vegadw un ca ia ian ixa . Lle
giu d s aeus discur»M a Us Com». 
A r a . darrenamont, jo hc t ingut o l gust 
de veure una oolooaió dc cartes iivèdè-
«cs dol oomto de Reus, que guarda en 
Galofrc, o n Ics quid» traspua IiÇisp»·ni 
i-aanJA raós fervent y s ' Ià «ndov imi cl 
negui t d 'una g e s t i c i i d i i ecs noves b^n 
. iv inçudcs ab los acliiajs d c Caial mya. 
E n S a l m e r ó n m o r í cpum anava a ísKcr 
n iés awensa l ' ao t ió (fe LT. S o l U a i i a Ca-
ndana, quan per r n e x i ó espanyola y 
per l a parVamcmaria y per la uni .at 
d ' a c U a i s ó , era indispcnfAbie la apya au-
oorhat y l a seva paraula y c l eou judi 
d . E n Rober t va m a i r quan n o e r » 
encara auabada la so\a obra U'airKc, 
caó. Y en pJena forca de la v i l a han 
mors poetes y T l o q J i s y eco^vonii^ es 
que tnrigien y «s i la i rav^u l ' à^ in i a ca
talana y o r i e n a v e n Ien forces io[tcs de 
la eerra. 

\ l a morp, sobtadasnen*, traxkmuiHat, 
ha segat l a vida den C a n a l ç i a s . q u i m 
la seva in:e!iíen«;ia privile?rl ida y la 
seva ment 'aliat d'Iwxnc modern oberta 
a iotes los idees r e d r u i p í o r c s . li ha
vien fer veure d a r cl j«t>;)li;nwi dc Ca
talunya y l 'havlon ianosai ab eaintslas 
me dc neòfip, ab d o n a ó ÍTal:eral>l.>, 
n o sotamew a los solucions d d p r » 
;.<n:. R n ó a t o cs k s que d d p l n-
ï e j a m a n f dc les reformes atr.qrio.inistca 
podltn esdevenir. 

E l dH^urs d n C a n - i l c w í ©n In í larro-
r a s « « ó d d C o n g r é s qt iç va t r a ç a r de 
lee Mancomuni a s. me oix «017» r> t o t 
dc C a a l i a t y a y agraimei t i o c m . i Q u i 
n o el reoorda? M a f caj» g o v e n u n t na-
yia legaL-iat en fo rma tju y ab tanta 
« H a v j a; l ' a s p i n u i ó caudma . P d dis-
<yrs den Canalejas, C«,jd myi i icata 
o b e n d c a m í pera tor.ea ses rciv·i:uli«ft-
ÍUWlS liW'lkStl-S 

( al esmr entorat, punt f*cr )»unt, de 
« c a la traactinria qu© ha semut la 
gcsindA y d part d d projonte c l" Man-
o o r m m m m piOi-indals, dc totes I m r«v 
tiresrvs que l 'han «mtrebanoat , de Cot 
lo que havia hagut dc fer e n Canalejas 
pera ourtTjJ r l a para Ja y pera cum-
l ^ ' r ab d seu pansamonr, enamora: ara 
dci desponar r e Tooal. pe^a c n m i K n d r e 
lo que en Canalejas havia fer per Ca
talunya. Jo q-jc ho s é , com altres que 
no saben, p í o r t n m é a Lrve-isament l a 
m o r t de l ' i lustrc estadista, d d ho i a m i d i 
dc Carai unya, qu i , o o m c n S a l i n e r ó n . 
ha ifingut una visió d a r a dc la nostra 

aoUuadó y de los i«3f>.rai aspitaonnB. 
Eí i era d projecao dc Mancomuni

tats: alguns homes d d p t t r ó t l l ibera l , 
110 gaires, l 'havion «BV.iw an d l v e l 
pajjcaae; innj s d ro;v»on;Ien per teec 
amar d d que fe; a l g i a u d r e b u t ^ n ober; 
lament. E n cap pot dirse que h i hag» 
«titiusiasme p d p r o j e ç » . l Ü u i n a sòr l t i n -
d r à aquei ta »siMra. ió oiuDum do Ca-
tal unya? . . . . 

(Sj Ics manifer.taa<)iiw de do^or y (V 
reverenciament) que la mort den Cana
lejas ha produiu on d s sous ami d ,9 
p o l í ü d i s . foBsin ben .-«r-erea, pnr res-
peccç a la m e m ò r i a dol mor t . d par
tit l l ibera l hauria d'acabar La seva obra 
m é s seriosa d'e'>tailisu. dc governant; 
« o o m den Canalejas a i pou d d projec
te fer Uey, fó ra la glor i t i - a d ó o d ho
me d 'Estat . E b neguits de la p d f t i t a 
inOerior. e b afers de La cxtenor, i n -
deci- ioi ïs de l a bondat y desocieaïiaiiocib 
dc l a so rpmia y, sobre tot-, d n o c o m p 
tar ab un paru t seu. disciplmat, fort 

'y que'l c o m p r e n g u é s , ha p n v í i t a n en 
Canalejas dc fer obra l log i s l a iva iras-
ccndcnia l : d ' d l quoJa poen c o a ^.en
cara discui iblc . L a aeva obra pol í t ica , 
les Mancoraunm'a , aiabades per tota la 
prempsa seriosa carjrantjo a y co lades 
c n d p r o m e t é dc r e g e n e r a d ó adnuDB-
t r a i v a de França, n o porJon mor i r ab 
d l : f ó ra una à i g n a i a i t . una itatgenya 
pcra ' l p a r i t lliberal. 

P e r ò i a y l que los fraccions d 'aquest 
parat ja's juguen La ves idu ra d e n Ca
nalejas; j a han comensae a harallar&e 
a l cnTom dd seu cadavre aosangnantnt 
y I tob l iüa ràn dcssosul la . 

D d s txes quefe; l i be ra l s Que queden, 
dos, cn Mecucro y cn M o m : , son enc-
mich» d d projecte; l'al ro. cn Roma-
nones, n o se sab may c à m pensa. Pot 
en parat lliberal, ab los C o r s adtuats, 
m tnoara que^n fés do no . t n , lo que 
n a cs de creure, acabar l a ta&ca que 
l i a oonstituit l'anhel don Canalejas y 
que acabaria d 'honrar l a neva memo 
na? Eo dif d l . 

L e s Maníxwnuni ta·a p r o i a n d d s hau-
rhn d'esperar, potser, que t o m i d par
i t oonservador y a^ovs—ara ho pot 
fer derressa—la total . r d o r m a d d r e 
g i m t n local. 

P e r ò ontwnríuin d s lliberals, en iengm 
l 'home t r ae l reprosenti c n d Govern, 
que l'amisaat de Catalunya o l a onenu 
ga dc Cata'Iunyaa d » sdpark arreu sc; 
gons s igui la twicntari'j que prengui 
respeoe de los aspiracions nosTcs. Si 

difidl j jovemar « » » s o una í a r t a ca 
t a l a m de colaburail .aM, es^ i m f o s a t ' l e 
Bovcmar l ï n r a ' a Cauilunya. Y c n l a r a r d 
projeoic dc Maiicontuni·ahi, e ; deda 
rar la guerna a la opini S casalana que 
per ell s 'ha pronunciat . 

L e s Mancomtinita·ü Imn près estat 
aquí, y cntre'ls afers do gorvern; l a 
opin ió j a ics tonia per seves; eren ia 
f r u i t a » a h o n a n n punt de cul l i r . No 
llenacu la oponM pel c a m í d d desengany. 

E n a n t , ferms y forta en l a rabój 
y l a juslada, segiam i a nostra obra; 

, una espera n o os una derroca- I r e b a 
Hem jr obwr<lrem l a v4aoria. 

POL· 

CLOSAR1 
MONOMBNTS 

Acusar rebut y donar les grades, se
gons d v ü i t a r , a dada nou Uv>re, follet, 
discurs, projecte, missatge o drau la r que 
un h o m ren d e don Froder ich Rahola, 
ja cs una f d n a . A r a compteu tfuina'n 
s e r à l 'escriure, ivontmcaar, intr.iar l o t 
això, y m i n t e m r n o c n peu y durho a 
terme, por la Santa Conrimutat . L a for
ç a de t rebal l d'aquest home ons p r è n , 
l u l g u i s no vulgues, l ' admi rac ió . Es ella, 
sons dub'.e, l a que l 'aguanta c n l a fres-
• <>r y simpatia jcn-cnlvojes que tots l i 
c o n d x o n . H e u s a q u í un senador qui té 
tant d e j o v e que, ab tors d s seus anys 
y s i tuac tó , po t anar a owcar, quan vol . 
impunement, sense o m b r a dc ridíool, no 
impor ta qum p r e n » on no impor ta quins 
Jorhs Florals . 

E n d s darrers c d d r t a t s a la d u t a t 
d O!or, no ha fet do poeta, s inó de pre
sident—que es, en e l l , p e r x ò , una mar 
nera de fer de poeta. Pof-tk a í n e n t , hi 
hà cxalsal les g lò r i e s d d riu F l u v i à . Y , 
,Ín,r»rClHs· ,a ̂  <IU0 voregi Sant Pnvat 
d« B à s . b r e ç o l do Fran re sd i V c m t aliat, 
0aS*,?9 " ' " ^ n l i c h de «la rovo lu r ió so
cial m í s grossa de Ca ta lunya» , d ' a i p id l 
aKament dels renraiscs, ahont finà d 
nostre fcudalLsme. E l senyor RahoCa. des
p r é s d insistir cn d valor d d personat 
ge, en l a noblesa do sos sentiraonts, en 
la c l e \ a u ó da son Kleal, y d 'evorar oixar-
tunamend d n o m d 'Espartacus, aoaba d e 
nxmant u n monument que Catalunya ron-
sagrarla a son gran revolucionari , oom 
a u n d d s bendactors de La h m m n i l a t 
opresa y escarnida. v 

Y es on a ixò en lo que nosaltres no 
sahrlcm, t a l volta, acompanyar al nostre 
amich. N o s a b r í e m demanar pera V c m -
tal la t un monument al menys mentres 
cl nostre pa í s t i n g u é s pendents tants de 
ricute» d aquest ordre, com vargonyosa-
mem té encara envers sos grans homes 
constructius envers les figures m é s al
tes dc la edif icació nadona l . E n veritat, 
si no sapigucssim que cs purament l 'at-
rar cl senyor y governant d'aquestes co
ses, haur iem de creure que. entre nosal-
í r c s , presideix a la d i s t r i buc ió de la g lò 
ria una ben rara se lecc ió . U n ex í r any qui, 
gu:antsc per aquestes commemoracions 
cn marbre, pedra y bronze, v o l g u é s es
tudiar U nostra concepc ió dc Thcrois-
mc. s e n formaria fatalment una idea 
que no ns faria gaire favor. Pensem que 
a uarcclona no té ua manurnen? d Rey 
UJI Jaume, c l nostre a l : Emperador ; n i 
Kam6n l . u l l p a t r ó dc t o u la nostra 
vida c s p i r s i n ; nj Montaner, en la Crò-
mca d d q u i l havem sciui: tots desde 
I adolesrenc· .a , l 'asprc plaer dc la v i r i l i 
tat ant ic ipada; ni Arnau de Vilanova, qui 
ha du : a la «FI03 S o p h o r u m » uqhcrsa! 
l'úi i h per u m d e r a s a nostra; n i Bemat 
Mct.'c. p r in ep d 'dcsants l·imnnistes, m 
cap dels més moderns qu hagin deivat 
cmprenvita fonda en I à n i m a nario. inl 
Peasi u Tjue s'ha perpetuat o està ca cami 
de perpe-.uirse a : \ I s . d re o r i d un c..-
sodi com la guerra d ' A í r i r a mentr 
r co ía sense tca>f; l a no^^a Cjiopcya na* 

cional per excelenda. l a imperial y mag
nifica exped ic ió dels catalans a Orient . 
Penseu que no havem erigi t una e s t à t u a 
>t K a m o n de Pcnyafort y que n 'havem 
er ig i t una a Menelich. com avantposant 
la rusticitat rebel a la d v i l i t a t ordenado
ra... Í Y c o n t i n u a r í e m ara, t r iant en fret, 
aquest desordre y invers ió de valors ? 
i O lor i f i ca r íem, abans que al Creador, a l 
Revoltat? Si aquestes formes d 'I ionor 
p ú b l i c h tenen una influencia exemplar, 
d c a r à c t e r d'una llissó als pobles í p r e -
s e n t a r í e m abans l 'exemple dc ta rm'olu-
çió, pe r noble que sia, que l'exemple 
de l a Ciènc ia el de l ' A r t , d d d basti
ment y elevada g o v e r n a c i ó d d s pobles? 
í N o h i hauria a q u í com u n immora l 
afalagament de certes notes inferiors d d 
c a r à c t e r nacional, que tots desitjcm veu
re contraposades y superades per m é s 
fecondes virtuts? 

E l senador don Frcder ich Rahola de. 
mana u n momiment pera Vemta l l a t . E l 
Glosador, t o t felicitant a l ' amich llustre 
pel be l l discurs d 'Olot, gosa manifestar 
u n a l t re des i tg : que abans que aquest 
monument, abans ouc qualsevol altre, 
se pensi en que fà vin t anys va for-
marse'l designi d 'er ig i r a Mal lo rca ua 
monument a R a m ó n L u l l , y que pe
ra a ixò va invitarsc sabis exttangers y 
t o t — M . Bontroux. entre altres (y j o d 'e l l 
ho va ig apendre, mentres me sortien els 
colors a la cara) — y en que'l projecte 
sembla abandonat, y els sabis dc fora 
no n|han rebut cap m é s notida—cora si 
no v i n g u é s dc v in t anys m é s en el pa
gament d 'un g ran deute de Rassa, que 
ja t é a la vora de set sigles... 

X R N W S . 

Diputació 
— A h i r a l mat i va estar al seu des-

p a u el presideint d d Coa provincial don 
t n n c h Prat dc La Riba, rebent l a visita 
de vans diputats y amid i s que l i van 
donar d p è s a m per la mor t del seu 
senyor onole, a quals funorals va assis
t i r d imare. 

S'ha enviat als senyors diputats co
pies d e s presupostos pov ioc i a l s d s 
Quals f i g u r a r à n co l 'o rdre d d d i a do la 
sess ió que's c e l e b r a r à d dimars de la 
vincnta sc t tmna. 
D ~Z^r . «na txà cap a M a d r i d don 
R a m ó n Rosg y Anmpngr»!. 
• T H«in estar a w « a r a l senyor Prat 

ae ja Kiba . Ia Junta de govern dc la Ca-
sai í ^ 0 ' l " r ï j J d o C a i ta t ; d vican geno 
rai de f'aJmu dc M a loroa, nnsstm A n 
toni MJUU A-cxívcr, y d senyor Rogent. 

1 .1 ú u;nenge passat varen (crso 
« i CJ Museu S o i - d les expcrxaidcs de 
un nji,-u-a.l pcia avisar l'escapo de ga
sos pen.iosos. cv-Luit aixfa p e r i l j s o s ac-
tadents. 

r w í ^ k ^ 8 ^ ? ? - f*-*05. P ^ * ^ , a n*5s de 
• o - r ^ . ó ï p u b u b , d s ndividuus de la 

jun ta de' Mo<eo aenyon Ve d i i m e r y 
G J $ Mo.ta.·yMUi. A b ó fR. , . M a tore.! 
i I ..lada. 

L ' i n v c ú c c Bonyyr G a í Q w à n fou moi t 
t c . i 4 ^ a . | 

L a g u e r r a d ' O r i e n t 
SITUACIÓ GENERAL 

Si's confirmés d fet do l a i n t i m a d ó 
de ï*Austr ia a l Monrenegro a quo no 
oc\ipi d s ports de A k e s i o y Sam Joan 
de .Mòdua, a l A d r à t i c h . y d d r r f ú s 
del rey d o M o n t c n c g r o a donarse per 
entenat de t a l i n t i m a d ó , realment l a 
qües t i ó d i p l o m à t i c a hauria entrat en u n 
p e r í o d e dc grawstat, p e r q u è fora dc 
suposar que ' l Govern austriach no hauria 
donat u n t a l p à s sense meditar les se
ves c o n s e q ü è n c i e s y sense estar d i » 
i>osat a opoyar per tols els medis l a 
seva i n t i m a d ó . 

Y encara que' l cWieneT Tagebb t t> 
afirma c a t e g ò r i c a m e n í quo «Àus t r i a no 
reduir ia gciLs n i racoals sous propòsi ts» 
y que « d s f a r à pavivalèiioer en tots d s 
casos», h i h à l ' e s p e r a n ç a de que l a 
noticia de que h o m parlat m é s amunt 
no s e r à ben exacta o no t i n d r à l'aloanc 
que se'n d e d u d x d e l « d e g r a m o , t a l 
com ha vingut . 

De R ú s s i a diuen que en Sassonofff 
ha proposat una f ó r m u l a d 'ar reglo y 
cs que's dongui u n por t a l M o n ton e-
CTO y que a-juest so posi d'acort ab 
Serlwa pera que p n ç u i expor tar els pro
ductes serbis per d i t port , 

Perque'l punt quo posen els serbis 
cn voler u n port os degut a que actual 
ment no tenen a l i r a v ia d ' e x p o r t a c i ó 
dels seus productes, ramaderia espe-
dalment , qúc ' l s fenfocarrJs austriacns, 
v quan a Jlelgr.ulo ho fan bondat a 
Viena d s tanquen d s ferrocarrils, j a 
pu>ant fon tàs t ioan icn t les tarifes, ia de
clara m « e p i d o n i a í » d bestiar s ç rb i . 

S'afegeix çruo aquesta so luc ió ha si
gut acceptada per I t à l i a , y la prempsa 
naliana no's mostra gaire carinyosa ab 
l 'Aus t r i a E l Messagcro» parla d d 
egoisme que informa la pol í t i ca aus-
i n a c a ; el f R ^ t o d d C a r ! i no» acusa 
a l 'Aus t r ia dc voler socs jugar a l a 
Serlwa en p e r j u d i d de la Itàl ia , y c l 
«Cor r i c re o d i a Sora» 00 sab veure mo-
ttus lòg i fhs en la opos i c ió de l 'Aus r i i a 
a que Serbia ocupi un port a l A d r l à t i c h . 

E n quant a les operacions guerreres, 
durant les ú l t i m e s 24 hores, no s'ha 
donat comjite dc cap fet important . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L'atach a Tchataldja 
Paris. 14, 10'38 matí. — Berlín. — 

E l aBerliner Tagebia^» d i u que s'ha en
taulat una gran batalla a les l inics for
tificades de Tchataldja. 

E l «Rckhspost» diu que l 'a tach a Tcha
taldja prossegueix ao alternatives a l 
Nor t , però l'atach general s'ha retras-
sat dos . dies a causa dc les plujes. 
Complot revolucionari 

Paris. 14. 10'45' matí. — L'enviat es
pecial dc l 'Agenda llavas a Constanti-
nopla. diu que 'l Comi'è dels joves turchs 
ha t ramat u n complot pera òrgan isar 
la r evo luc ió . 
Derrota turca 

Parfs. 14. lO'SO m a t í . — E l corres
ponsal de l 'Agencia H a vas a Sofia comu
nica que 'b turchs varen intentar ah i r 
una sor t ida dc A d r i a n ò p o l i s . cmaulant-
sc un encarnicat combat que va durar 
cinch hores, acabant ab la derrota d d s 
turchs. que varen replcgarse novament a 
A d r i a n ò p o l i s . 
Armistici 

Paris 14. 1110 mati . — Ber l ín . — 
E l «Lokal AuzciKer». cn un despatx de 
Constantinopla. d iu que s'ha concertat 
un a r m i s t i d d 'una setmana ontre Bu lgà 
r i a y Turqu ia . 

Londres. — E l « P a i l y Ncwsa publica 
u n telegrama de Constantinopla. dient 
que alguns alts funcionaris varen mani
festar anit que s'ha arribat a un acort 
pera la cessac ió s i m u l t à n i a de les hos
t i l i ta ts . 

Q u c d a r à n anulats els contractes ab e b 

aprovisionadors del exèrcit y 00 s'envia» 
ràn més aprovisionaments a l teatre dfl 
la guerra. 

E l d iplomàtich búlgar Popof y a arrií 
bar anit pera discutir les condicions de 
la pau. L a ú n i c a dificultat estriba en 
l a ins is tència dds búlgars cn voler en, 
t ra r a Constantinopla. 
Bl còlera 

Parb , 14, 12 25 tarda. — Coostanti. 
nopla . — H a aparescut d còlera on oi 
e x è r d t , propagantse a Constantinopla. 

S'han registrat 45 casos a Hadcnkcin 
y molts casos a Sant Es tdano . 

E h vehins abandonen la població. 
Sembla que t a m b é s'han registrat CA

SOS de c ò l e r a a Serbia. 
Cap a la pau 

Pans, 14. 3 '12 tarda. — Conatanlini* 
p l a (of ioa l ) . — E n Kiamil P a d i à s'ha 
dingn directament a l Rey do Bulgària 
pera tractar d d amnstva y p r e ü n v n a n 
de la pau. 
iPreaa d'Adrianópolls? 

Paris, 14. 5 4 5 tanda. — U n d es pot* 
de B d g r a d o acull, ab totes les resenres, 
el rumor de que A d r i a n ò p o l i s ha caigut 
en poder de les tropes sç rb i -bólgarea 

N o s'ha rebut cap noticia oí ic ta l con-
f i rmat o n a d'aquest rumor. 
Noves Legacions 

Paris. 14, 5'52 tarda. — Atenes. —« 
Les agendes dir^omàtiqucs de Grècia a 
Cctmie y B d g r a d o han sigut d e v a d e í 
a la categoria de Legadons. 
P r la pau 

Paris. 14. 5'57 tarda. — Sptia. — U» 
Po-ta OTOimna ba d i r ^ p t al Govern bíd-
gar una propos ic ió pera negociar dw 
rretament la pau. 
L a demanda de mediac ió 

Pans, 14. 6 42 tarda. — Sofia. — E U 
representants de Ics grans po ondes han 
prqffuntnt, separadament, a M. Guechot, 
si Bu'.gana estava disposada a acceptaf 
la mediaaaó demanada per Turqu ia , y, 
en cas afirmatiu, en quines condicions. 

M. G u o d i a í ha oom tes tat cpie ho con* 
.-ullaria al quarter general y als aliats. 
Bombeig t!e Tchataldja 

Parts, 14, 6'47 tarda. — Constanimo*' 
pla (olictal). — L 'enquadra t u r m x-a h o m 
bejar ahir, a la r eg ió de Td ia t a ld j a , a 
una dívrsió bú 'gara. a la que va causar 
p è dues oonsidcrabks. obhgant la a rd* ' 
rarse a una montanya propera. 
Ocunació d e JVlet^ovo 

Pavls. 14, 8'35 nit. — Atcnas (ofinal·^ 
— Els grechs han oo^Mit Mefcsovo. 
Un sinistre 

Paris. 14, 9'20 nit. — Bucarest. —1 
A l canal d d Danubi, prop dc Knlaras^ 
ha naufragat una xalupa, n^antse 4(! 
so 'dats. 
Bons oficis 

Paris. 14. l O ' i a n i t . — 'Bdgrado -
E l s r cpresentants de les grans potencial 
han ofert a Serbia els bons o n a s pen 
la med ia í tó . 
L a derrota de Turquia 

Paris, 14. 10;40 nit. — Sofia. —• L 'o 
xèrcit búlgar ha romtpuf la l ín ia ddensoi-
ra de Tdiataldia . 

L a situacaó d d e x è r d t tnrch cs c r í r c a . 
S e considera oue la guerra OxSk a l a 

Demanant la pau 
Paris. 14. 1128 nit—Sofia.—Se d h i 

que Turquia s'ha dirigit igualment a l í 
Governs de Serbia. G r e d a y Monteno< 
gro. directament, demanant l a pau. 
E i triomf de Buidaria 

Parts. 14, 11'59 nia,—Sofia.—Els HM« 

Sars l ian penetrat a l c r x i r o dc l'-S l i n i 'S 
D Tchatn ld ja y han ocupat Khadcnv 

k « i y . a 21 mi lles de Constantinopla 
alioni! so trobava c l quarter general 
tu rch . 
L a presa d'Adrianòpolls 

Paris. 15. 12'28 m a t i n a d a . — C o o s t i m · 
rinnpla-—Corre'l rumor de l a presa de 
A n d r i n ò p d i s . 

L a s s e s s i n a t den Canalejas 

En Romanones president 
EI nou quefe del Gabinet afirma que'l dilluns les 

Corts rependràn la tasca del Sr. Canalejas 
sobretot respecte a presupostos y Mancomunitats 

De B a r c e l o n a 
Agraint mostres 

de pèsam 
Aquest , matf s'ha rebut c l s e g ü e n t des

pa tx : 
. «Min i s t ro G o b e r n a d ó n a Gobernador 

c i v i l . — Rucgo a V . E- r c d b a y expre-
se la profunda g ra t i tud d d Gobicmo a 
las corporacioncs y entidades o l ida l c s y 
a los particularcs todos, que han cx-
presado su protesta y sentido pesar por 
cl micuo asesinato de que ha sido víc
t ima c l p reda ro e inolvidaWe j d c . » 

Telegrama a Talcalde 
EJ m i m s t r ç de U G o v c m a d ó ha tdo-

grafuit id n looMe: 

«Fil (^ubicrno a g r a d o » a V . Ei. d te-
l e g r a n n qm; Jc d rjge cn nombre dc csa 
cutisnma po)>laciv5n y sus sentidas mn-
nifc^tacconcs por la infame IM*-T;O d d 
ins gnc c ino v.dablc j••.'«•..» 
L'Aasoolacid 

de la P r e m p R a 
Atenent a que ' l senyor C.mal Jas f u 

un per o bsta que «t:i ,Ti6 cn act u sa--
vcy ini a i K»t t ta seva vida. l a Ju ita d i 
rectiva de l'As soc ac ó de la 1 r n» , s a 
d iana a . < * d à te egraíL·ir d p^sam a' l a 
\ ruda. y U pro e - u per l a . o . i U ^ tà. « > 
nyor Caivfa Pnctow 

, A d c m é s . d president do l'Assoaaoid 
visita a l governador d v i l tamfcó pera fe* 
constar l a protesta. 

De M a d r i d 
( P E R T E L E F O N I 

En Romanones al Palau 
E l comte de Romanones ha arribag 

n l Palau, no a u n quart de una, c o m 
havia d i t d senyor G a r c í a Prieto, s t 
n ó a dos quarts de una. y sense c a n » 
biar m é s que salutacions a b els per iod i» 
t e» , s'ha ficat a l ascensor, puiant S 
la cambra regla, perraane«xcnt aili més 
de una nora. 
En Romanones formarà 

gabinet. 
M a d r i d 14. 2-30 tarda. (UrgentL 

PalluSCriy0r cIa f,ncto ti>rn.u a l 
HA d i t que'l c o n r e de Romanoner 

s enoarreKarà de farmar G a b nci y qu* 
cu continuarà de ministre d 'Esiai . 
En Romanones y en Car— 

eia P r i e t o . 
• „ Madrid. 14. 3 tarda. 

A l sortir d d Pal.m d o:i*e dc Ro-
Otanonts lia dit a s penodisti·s 

— l i e vingut cridat. n^.u-aiinoot. pera 
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e n m a i *] monarca, y a les preguntes 
«loc «e mo han fet he rep etil la meva 
opirurt &ohre l a siruoció poJIbca y par-

CQID A c ò n s c q u c n ' i n dc l a Tncx-a en-
i iuvivta ab d Rey. ha « T a i c rk i a i cl se 
nyor Garcia Prieto. 

E n a ixò ha apnrcscuí el minis l re d 'E» -
«at, a qui el comte d e Romantncs ha 
« f i l :—£i tava eiuerani aL' pc-iodr-tes de 
flop'! Rey acaba dc endark». 

E J senyor Garcia Prieso ha esjx·finuïi-
t . i una s ü u u l a r o i n o o ó y ab d s ul ls 
d a w t s en «3 comte dc Roraanoncs han 
Bosunçur u n brcv l s sm d ü ü e r h sobre U 
contus ió cn que havia uicom%rui el pn-
|ntt sobre l a hora en «iub'( i.«n*t u n i a 
Id'anai a l l'ajau. 

U n pormebsta ha pjXKuniaJ tiüi: sig-
mftcu aque&U crida, perquo l a costura 
periodibana es qoc a tun se diu m e ún 
n a siput cridat s enten que so l i na en-
carregai l a formark) dc Gabincf. 

No ha deixat e! comec de Romnnones 
xàilbar el lahonanieot y ha d i t : -Se «T> 
d a unce vegades por* escoltar y altres 
pera ser eaooitai. 

Y setrutdaraent ha intjaT a l ' axuomòvll 
ttangintse a casa d ' j l senyor M c r c f . 

Moments d e s p r è s sortia per s e « > n a ve
dada del Palau cí senyor Gar^fa Priç-
10 .fent les següent'- manifesfa'-iòns• 

— Jo he d i : acnu^: a ia l i a l K c y qut. 
Iota vedada quc ' i comte posava dificul
tats a cjuo io fos president. jf> 'no'n po-
fcaiía cap pera qu> ho fo» efl ni n i n g ú . 
1Ab en Komanooes d< presíden:, o a b 
qoa l s · vol altre, siguin? de minis t re d 'Es 
lat, ab la única salveut de que, ap rn 
jvafs els presupostos, y firmat cl t racia t 
,*b França, s o r t i r é del Govern pera sc-
ïfuir, desde l ' escó roiç . prestant la meva 
ajuda a qualsevol Govern UiberaJ. 

E n sa conseqüència , el R e y ha enca-
rTeg^t al comte de R erma nenes la for
m a c i ó de G a b i n c 

Sembla que la presidència de! Congres 
l a ocuparà'l senyor Moref. 

P t r últim, ha dit que en el Cottsell 
que va presidir el Rey a Governació , se 

Ma acordar nomenar mnnquesa a la vhi-
ida den Canalejas y concedirli una pen
sió com se va fer ab la viuda del ge
neral Prim. 
Lo que dia en Romanones 

'Madrid, 14, 4'15 tardo. 
E l oconte de Romanones ha torna: 

U Ics 2*30 a l Pakai a h objecte dc 
conferendar a b e l Rey. 

Drta entrevista h a dura; hora y mit
ja . Per tanf, a Ics w a ha baixat V 
e h periodistes l'han rodejat, fentli pro 
jrtDites, a Ics que ha contesta:. 

— E l R e y m'ha acaba d'encarregar 
i^ie formi Oahinei. 

— / S e r à ab aquest mateix Gabinet? 
Jo aixls bo desitjo y atxís ho crech. 

IM- esperant que Ju hagi cap dificultat 
— Í O ^ Í anirà e l a presidència del 

jCongrts ? 
— C r e c h que hi va «n Morct 
— V o s t è , quina hora joraxà ? 

; — A les sis oe la tarda. 
, — Í Y si troba dificultau? 

—Cosn que a ixò « 5 independent, jo ju
ra] ó aquesta tanla, y després ho arre
glarem lot. 

A r a vaig a veure ois senyors M o 
» « , Montero Rios y CaTcía Prielo. 

—Aquest mati, < hía estat v o s t è a ca
ca del senyor Mcí ief ' 

—S<; y he parlar aL» ell. 
D e s p r è s , ha passa: a parlar humorls-

tteament, demanant l'ajuda dels perio
distes y dient que proeitrarà rèbreis a 
« i a n . 

J o h a dit—no podré dirios tanus 00 
ntr. rara c l senyor Canakfras, peraae 
n senyor CanaJojoe et urec inp íaçab lc 
T b m m t u i b l e , però procuraré seguir 
i a mafetxn pcif'tca, puix per m K k u n 
hem • on-.fccur durant tres anys. D e m a 
nera que j a saben vontès qutfm tenen 
fecaotlicionalmenf a ecs ordres. 
1 y defipedmuje ha pujar a l auto y ha 
Koanuti n casa seva. 
Manifestacions 

den Romanones 
, Madrid, 14. 9"15 nit. 

iMomente abans de sortir de casa se
va pera anar al Palau, a jurar el eh-
rrech, ha fet el comte dc Romanones 
les següent» manifestacions; 

— E s t i c h molt satisfet y tan sols la 
mento que cobreixi ona vacant dc sanch. 

H e conseguir quc ' l senyor Moret ac-
fcèptés la presidència del C o n g r é s . 

E l senyer G a r c í a Pneto no hi hà qoc 
Hit que's mostra desinicressat fins al 
punt d haver aconsellat a l Rey que jo 
m'encarregués del G o v c m com sembla
va lógich. 

L o que lamento es que no sigui un 
C à n o v a s , o un Canalejas o on D e m ó s -
lenes. però faré quant pugui pera sor 
tàr aíros. Jo'm conerh y sé que soch 
lona mhjania. 

V i m h sols de continuador de l'obra 
den Canalejas ja que he viscut ab ell 
j no tenia pera mi cap secret. 

K! dilluns anirem a les Corts. 
No crech que hi hagi necessitat dc 

que jurin els ministres essent tots els 
matuxos. A Pacte del meu jurament 
hi .tssistiràn el ministre de Gracia y 
Jostkia y el senyor C a r d a Prieto. 

H a interrogat c l comte als seus amid i s 
què'p d c y a pel Congrés y l i han con
testat que havia caigut molr b é , j a que 
lots cf«isideraven que, havent acceptat 
la presidència del Congrés cl senyor Mo
ret . se vcya qne ' I partit IKberal està 
y c s U i à unit. entenent que ú n k a m e n ' 
arxb es com pot afiançarse cn el poder 
11 partit lliberal. 

H a puiat el comte d r Romanones a 
ptisarse l imiformc pera anar a jurar y 
al depedirs»- ha d i t : 

— D e modo. que ja ho saben: Pre
s idència . Romanones: Estat, C a r d a Pru--
to- Hisenda. Nava r ro R c v c r u r ; Ingtruo 
feèú ptiblka, A l b a ; Guerra. Luque: M; 
rina l'idal; Gracia y Justícia, A r i a t de 
PMiranda; Foment, cn blanch; president 
del Congré í , -More;. 

Ara vaig a veure al senyor Monte
r o Rios y després al senyor Vilïanne-
va, pera convcncel de que segueixi. 

les ee: reuniré a tots els ministres 
pera tenir el gust de sahidarlos y carn 
luai impresions-

D e m à celebrarem al Palau d primer 
Consell. 

Y rè« més. A d é u 
Y pujant al cotxe dc la presidència 

d d Congrés ha marxat no sense abans 
taludar al general Borbón. 

Al Palau 
'A Ics MS menys n m h nxnuts ha arr i 

bat el comte dc Romanones al Palau, 
tí'unifotme 

H a repetit les anter ors manifestacions 
v ha afegit que havia vist a l senyor 
•Villanueva, però ignorava encara si 
aqIH-,I (ontinuaria en e! Govern. 
£ 1 subseoretapi 

de la Presidència 
E l subvícretari dc la l'residcnda, se. 

gyor Zancada. ha preseorat la dimissió 
• d càrrec h aquesta U r d a que ha anat 
a visitar al r u m t r de Roinanooes. 

Aquest li ha dit ífuc no li acceptava, 
ctar cn^ continuador de l a polít ica aei se-
nvor <jjanalejas y volia mantenir a i al 
carrech dt sutee^ctari a l quc'l desenir 

enyava cn vida del gran home que oca-

« pera que entrj vostè en funcions— 
fea Megir d co ime—s'encarregarà d'ex-
fcndrc d D e n . ; d d meu nomenament 
pera que ivfuesm mrda el firmi d Rey. 

Jo en funcions d subsecreüiri . Iia 
Ofompcnyat al nou president al Palau. 

En Burel) 
E l comte d e ^ o m a n n n e s ha cdebrwt 

(ma < onferenda ab el senyor B u r d l n 
oui se ewpo-m snoacosor d d s m y o r VT 
Itanuevu. 

Impresió 
O M » hem dit, d comte de Romanones 

k a preguntat als seus a m i d a què's doya 
m d (Congats d d sou nommonaena. 

N o han sigut del tot tinocrs al aotues-
tarh. peraue casi pot assegurarse que en 
d Congrés sc doya tor lo contrari de lo 
que li han comptat d s seu: amidis. 

M é s que sorpresa, estupor lia cansa: 
la des ignac ió den Romanones. 
La Jupa.-Programat ppe-

supostoa y Mancomuni
tats 
L'acte dc In jura ha tingut lloch cn 

l a cambra regia, trohnnise presents a b 
d R e y d s marquesos de l a T o r r e n lla y 
dc Viana, c l duch d e Santo M a u r o , d 
comandant gr-neral ú 'AJebBfAxs y l'o-
fical major d'Alabordcrs. t ic g u a r d i à . 

H a pres d jurament d ministre de 
Gracia y Jus t ida com notari major d d 
Regne. 

D e s p r é s h a ooufayndat més d'una 
hora ab d Rey. d nou presidenr d d 
Consell. 

A l aorur d d Palou d oorme de Roma
nones ha dit als penadistes V> s e g ü e n t : 

— H c tardat m é s de lo corrent p e r q u è 
tenumacLi l a cmnonxt. h e cuniplimentai 
a la Reina. 

A r a ens r e u n i r a n en d meu domicili 
d s ministres, pera celebrar C o n s d l . 

E l dJkms ar ire in a les C b n s . a oonti-
miar l a tasca d d senyor Canalejas s o 
bre tot respecte a presupestos / Man-
cc m u n í tan. 

N o penso fer l a m é s mfnima modifica
c ió dc càrre<±5 . 

E l dhuiiengc sc c e l e b r a r à una e l ecc ió 
parcial y sc presentarà ei candidat 'de
signar pel senyor Canalej . is. ab qui es
tava abeolutament identificat. 

Ignoro si a l carohi de impresions que 
a r a tindrem hi ass is t irà o no d senyor 
Villanueva, perquè encara no he pogut 
conferenciar o b d l . 

Se proposa d ooanpe de Romanones 
conferenciar a b d s qurfes de les mino
ries pera tractar d d s assumptes pen
dents de d iscus ió . 

D o n à se e d e b r a r à d Consell de mi
nistres, presidit p d Rey, a les- onae 
del n a t í . 

Telegrames de condol 
E l Rey h a rebut expressius tdegrames 

dc p è s a m . a b mot ín del atentat contra 
d senyor Canalejas, d d president de 
la Repúbl ica de Portugal y d d « t presi
dent de (Méxicb, gjoneral Porftri Daar. 
Ultimes cartes 

den Canalejas 
L a ú l t ima carta d d senyor Canalojas, 

que no p o g u é firmar, era dirigjda a dlon 
Banomcu WauTa, poriafK d e l p k t d d s 
enginyers iodusmaXs. 

L'últ im document que v a dictar als ta-
ouigrafs y que no va arribar a ser r o 
dactar. era una carta ais diputats dc l a 
majoria. 

iSti/ueu a 3.'puuina 

Sessió del Ajitaiení 
C o m e n ç a a les 5 "25. Pres idència d d 

senyor Sostres. 
S aprova l'acte de 1 anterior. 

N e c r o l ò g i c a 
E l senyor Sostres recorda d s l laços 

d'amistat que l'unien ob d senyor C a 
nalejas, fà avinent el d a m immens dc 
dolor y de protesta quo h a aixecar 
la seva mort, "diu que ha ddxaC un 
buit difícil d'omplir, elogia les con-
dickns rerscnals aet difunt, afirma q i c 
d s catalans bon de sentir molt l a seva 
mort, perquè « sa un entusiasta dc les 
coses de Catalunya, y li consta a l orador 
que estava enèrg icament resolt a cum-
plir lo que havia ofert y p r o m í s . E s molt 
dc doldre que un criminal o un apassio 
nat hagi posat fi on aquesta oora. 

« D e u perdoni a l agresor parò que l a 

Societat 1 <•••:<;:-r • 
Proposa per fi que aonsrí en aexa d 

sentiment per l a mort d d senyor Cana
lejas. a l mateix temps que m a enèrg ica 
protesta pel cr im o o m é s , y que's oo 
muniejui l'acort a la família de la víc
tima. 

E l senyor Va l l é s y Pujais manifestà 
que, no sols por dever s inó per senti
ment, s'adhereix a les paraules d d al
calde y sthj okiherdx dc tot cor. 

L a pèrdua d'un home que havte. ofert 
empendre, y havia emprès un programa 
de G o v c m quo havia d'ésser b e n d i o ó í , 
y del qual se'n' podia estar distanciat, 
però hi havia que reconèixer oue c m 
let dc bona fé, h a tíe produir fonda pena. 

Havia posar les seves energies a l sac-
vey de l a causa do Catalunya y d s ca 
talant tenien «dlre: a estar esptransats. 

Però no s d s hi ha d'haver aquí parau
les dc condol, s inó també de protesto, 
y d c protesta oicrgica p d cr im c o m è s . 

«Nosal tres que sempre hem protestat 
de tot atentat, isola: o cotoctai, hem 
de protestar d'aquest, y protestem, no 
s d s dc l 'arma que executa, s inó d d 
cap que dingdx, d d s que ab ki paraula 
o l a ploma escampen arreu d verí, 
d d s que aconseflen y predkrucn Patentat 
personal.' 

E l senyor IJuhi ('associa a lo dir p d 
alcalde, elogia Ics condicions personals 
y polítiques d d senyor Canalejas a qui 
havia tractar y a l qui havia trobeu sem
pre favorable pera les aspiracions que 
li ttxposavem d l s regidors barceloníns> 
F a constar, no obstant. f|ue'l •-enyes' 
Canal- jas . o*1 to" y d s s i .s b n-' pro
pòsits, era u n nresontr de Ics ohgor-
QUÍes de la p«3ftica espanyoln. 

E l senyor Serradara s'assiw-ia mm-
bc a les paraules d d alcalde. S'ha p r » 
dui: -d i^—e l f e n ò m t n de que quan mer 
un home, cornensen tes alaban.-es. pe
r ò aquesta vegada óon tan goneràls , 
can unímims que ponen al ànl . : i 1 \ c<n-

. vtc -i') de que son meresctides. 
Elogia també 1 » covdiciopn per osi i's 

del d!fum. que lia mort cn Ic-. «-on-
diclons m é s favorables p e a g u a n y a r » 
la pepuiaritot. 

DTU finalment que e i Gana ejas era 
un enaudasta de Barcelona, y que Dar-
ceiona cumpldx un dever iribu an.li un 
homenatge. 

E I senyor L l a d ó està conforme ab 
que s'assorfc l'Ajuntament ai srjritr.enf 
produït pe r la mort d d senyor Cana
lejas. 

Però s'ha parlat de protesta per 
L atentat. y troba j'orador que aquesta 
prousta. m é s que contra l'agresoc, va 
a l ' exa l taaó d'un dettimhiai. Jroiitich. 

i - se prtK^ssra may aquí o d s ho 
miodÏB y pani-iibs qur's fome;en? E n 
ojnsequej i · ia anunda una <»mena en 
la que profo^H que rAjutuomtau s'as-
sodi a fa protesta a c c c d i c i ó dc que's 
demani ai Covem l a atsi' 
armisda rtím a la millor m 
rar ia memòria del senyo 
(Rumots.) 

E l senyor Ricart, cn nom d d s re
formistes, s'adherdx 
ryor L l a d ó 

E l senyor G a m g a 
« e n v w Val l è s ha p í i v e s t a t d d c r i m 
E l s senyors l . luhi y Sora f lara rtò. 

E l senyor Serradara —En,' , hem adh«-
m a la f m p U i i à ó d d alcalde. 
. E l senyor G a m g a demana que sVi-
xcqui l a s e w j ó «n senya', de d J ( R v 
mars.; 

E l presidait opma que a n o no ee 
pre«ibïe. 

E l senyor Garriga in -Wcix . 
E l senyor \ 'a l i é s ot-nia oue l eemena 

prcsentlads) p d oenyar Liado es inadna 
aiWc perqur ve a posar cordi.-XUIE a 
l'<arres«ó d d senament 

E i s·jjyre L l a d ó entau.a sobr-: a ixò 
un debat tan waportd. que promof i pn> 
testes generals. 

H i posa if l'alcfcddc preguniai.' si s'a 
prova lo que ell ha pnopofab o o n e v a m 
irithom que s i 

Queda d e n d e jebút,>ada l ' v i M t v de.i 
otrivot J J a d ó , 

d'una 
icra d'hosi-
CaTM.'ejas. 

a lo dit pel se-

diu que sols d 

^ a m b é s'adarda no aixecar la sess ió , 
malgrat les praestes del senyer Go-
rriga, qui volia voUààú noniiaial. 

O f i c i a l 
Oiict de la pootnua mumapal pera 

depurar c«5rtes demmdes formulades con
tra't funcionameni de l a Casa d'Alleta
ment, sd i c tant un plaç de dos mesos 
per» la t e n n n a c a ó del expedient. Acor
dar. 

Altre del senyor Jesús CondoHnnes sa-
b- Mant una pròrroga de 30 dies pera la 
pràcnoa de certes ddigendes ab mothi 
d d expedient contra dos «n>lcats de l a 
Adnarastrarió d'Intxwtos y Rendes. 
A c « r i a t . 

L a p o r t a d a d ' a i g ü e s 
Se dona compto do la mtanom. que ha 

presentat la convssjó de portada d'ar-
gues, proposant la compra de les mines, 
pertenencics y matjenals de la Compa
nyia 4e D<» Rhxs. 

E l senyor Mir. oora a vis president de 
ia. c o n o s a ó d'aigües , proposa que s'nn-
p r m w j c n l a pro;>osxiO y d s anteoxients 
nocessaris i»era tlustrarió d d s regidors 
y que stgnrn repartits an aquests, a fi 
de discuorsc ab conca xement de causa 
en la sess ió orvknana o extraordinària 
ques senyali. 

E l senyor Nualarr proposa que no's 
dis>.uteca fins a l tap dc dos IIVJSOÜ d'ha
ver stgur erifregada l a proposiriò impre
sa als regidors, j a que creu que es neces
sari aquest «emps pera poder ho estudwr, 
y pregunta si's podràn presentar esme
nes. N o conoedjr d p laç de dos mesos 
seria rendirse prevsuncnr a la oomtonyia 
de Dos Rius. 

£ 1 senyor Mir contesta qoc bi hà 
condicional de disnmrtio per tot el 31 
d- desemiue. 

E l senyor Nualarr msastèix en que's 
fixi'l plaç do dos mesos. 

E l senyor Lhihi — de l a comiss ió — diu 
que una de les pa ï t s comfe-aatonts, que es 
la con^anyia, va posar l a oandicüó que 
s'havia de resoldre l'assumpte per tot 
d 31 dc desembre. Si's passa aquest K-
mit. 1"assumpte ouedarà mort. 

E l senyor Lladó oreu que s'ha d a d a 
rvr d per q u è l a companyia posa aqudi 
límit de t«rrps, y val saber també s> s'ad-
metrin esmenes. 

£ 1 senyor Mir diu que basta llegir 
la R . O . de creació de la Junta d 'Aigües 
pera veure que's podràn admetre esme
nes y fins contra projoc&s. 

£ 1 senyor Llubí fa notar que en la 
comiss ió d'aigües hi h à vocals que no 
son regidon, y, per lo tanc, d s regidors 
que formen parc d'ella no tenen prou au
toritat pom admetre o refusar esmenes. 

£ 1 senyor Rius y K n » diu que coovt 
adarir aquesta questtó prèvia de l'ad-
Baaan o no admiss ió d'esmenes. 

E l senyor Lhihl observa que l a a > 
rrassiò d'a°frües no es consistorial, es 
a dir, no d e p è n d d Ajuraamenr, s inó 
d d Esta: . S i l'Ajuntament y l a comiss ió 
se posen d'acort, l 'Estar esta compromès 
a executar lo que s'aoordi. Si hi h à 
desacort. l 'Estat es llhane. 

E I senyor L l a d ó presenta una propo
sició incidental demananf auc'5 nome
ni una comiss ió consistorial a lo que 
passaxàn els antecodencs y trchrUls focs 
per la comiss ió extrarconsiacorial. 

£ 1 senyor Rius insisteix en voler sa
ber si s a d m e t r à n et menes. 

Se suspèn la sess ió pera qoe'ls regi
dors d d s difunenis gnqius ddiberin so
bre la proposic ió d d senyor Lladó. 

A l rependnes, sc posa a voGadó h. 
pr<jjií«siaó d d senyor U a d ó . 

E l senyor Nualart dhi que al principi 
era favorable a l a p r o p o s i d ó , però des
prés h a cregut preferible, «ma s o l u d ó 
que presentoràn els senyors Ripoll y 
Condomincs. y oonsistetx en bivicar a 
tots d s individuiB de l a comis s ió d'ai-
g í ics Oi que assistdxm a l a s e s à ó d d 
Consistori. 

E l senyor Mà" diu que no e s t à segur 
de que aquesta propnsK-iò sigui d d tot 
l e s d . 

E l senyor Coodommcs d d - n s a breu 
ment la proposic ió . 

£ 1 senvor NoUa treu quels no Regi
dors podrien venir a l a sess ió cz«u a 
informadors, sense pondre part en d s 
debuts, per no ser a ixò darrer legal. 

£ 1 senyor -Mir proposa oplassarho pena 
la sess ió vinenta. a fi d'ostudiaibo mi
llor. 

Aixis s'acorda. 
L o aprovat es, concrotamicni, lo se

güent : 
-Que sc prooeda por d Ayuntamiento 

a imprimir todas las piezas y documen
tes mtercsantes, que figuran en d ex-
pedicnte, que se estimen procudentes. 

Que se r e p a m n entre los seAorca 
conccjales, vo-ales asotiados y pren sa, 
Ips impresos de I x í c T c n d a 

Que no se discutirà y votani d asun-
to por d Ccnsistorio antes d d d ia 30 
d d corriente mes, ni se discutirà y 
votard por los vocal cs osociados antes 
d d dia 15 de didembre próxjmo.u 

P r o p o s i c i o n s 
Se prcsen·.ien Ics següents prnjjoai 

a c n e ; . : 
U n a dt-ls senyors Rosés . Ball·fc·.í-.- y 

Va l l é s y Pujais, pera que assiscebii l a 
Banda M\;it» ijwï a la festa que k s 
sodetatfi econòmirmes d'Amichs del Pa ' i , 
d'Espanya, reunicics cn Assamblea, ce-
lebraràn demà, dissapfo, a les nou de 
la niü al 'i catre Ksponj-oi. Aprovada. 

U n a d d s senyors Serradara, I-abrat 
y R o s é s pera que's prorrogui fins d 
dia 21 indusiu d d actual, d perkde 
pera l adqui^:>~ió volun ari.t dc cèdules 
personals, con'tnuant també'l deipat< d s 
dies festius ai mati. Aprovada. 

U n a dcL> senyors Rosés , Serra, N d l a 
y Ferrer pera que ls venedors do t » 
rró aüluats a la P laça de la U n i w s k -
Cat pa>sài a la i Jaça d Esís inya, sense 
que puguin els inticrc^sats invocar e n 
lo successiu aquesta concess ió com a 
pxeecdcnr, j a ipie l 'aixorisa-ij té per 
únich objexac arnioni:2ar i'ús de la pa
tent que té pagada ab l a toJerarv ia que 
fins ara s e l s h a taogiK pera uil itzarla 
en la venda de torró. Passa a la comis
sió, i 

A l t r a d d s senyors Montanyoia. Rius y 
Ardura, pera que pera la celebració 
del torneig d'esgnma «Copa bi crsalass 
sc ocddxi al mati del 24 del actual, 
y cn cas de no haver terminat d :or-
n d g . t a m b é en el mai i d d d'n pruner 
de desembre, d Palau dc Belles Aní» 
ob d jardi. f a d l i t a n w . de lo que en 
di* Palau se d i f o s a , lo ncccíBarr pera 
millor èxit de la festa. Aprovada. 

\ ra (i-i- .icaiyors Stiriano. Mar» illa. 
UMed v C a n até , p e r a quc'l Ço» de l a 
guardià murri e p * 1 (Secri5 d'nifajrrria. 
se rompon desde primar de jancr dc 
1913, oc 1.000 pJaces y que tes de 
nova c r e i r i ó suruin ocupades pds a o 
t îaW empleav. de consums qoc m u i d x i n 
les rondi' ions necessàries- Va a u co 
missió . 

M o c i o n s 
E ) senyor M a m r e ' I parla d d Escor

xador de Gracia, contestant «1 s tnycr 
R o s é s que aílí sols s'hi mata porch. 

Intervé el senyor Dc*nèn·-ríi. vxnlent 
aclarir la qüest ió, y rectiíira'i stnyor 
.Manordl. 

—£1 senyor Figueras diu que fa uns 
quattre anys uno companyia havia de 
tomar a poder d d Ajuncament tots tos 
rrenys (que mdegudarnenr ocupa*, en 
vista d "una sentencia d d Tribtmal Su
prem. 

E J Bcnyor Mir, de la c o m i s a ó , diu que 
ha quedat serprè^. car no hi h à res de 
lo demnoar . 

E l senyor R h u mtJervé pert dir que 
l a oosa ofereiv n idra gravetat, y anun
cia U n a kr .rrpdac ió pera la r r ò x i m a 
eessió, de ta que pot ser s n despeiv 
dràn greus rtKponsahiU'ats pera fiairfo 
liarin de la < asa. 

E l senyor M»r du: qaç er»íà dÍNpo.»ai 
a a.-·'.ptfar l a inlerpela' i <. 

— £ 1 cet^yor Fjguera; pregitna c ò m 

s'han rqxirtk els bouuoc oue's íeriai ab 
meuru dc l a festa major de Sant Miarti. 

l i ooniiefita'l senyor D o m è n c d h . 
carros de te» esocr.nbraríai circulin des 

— E i senyor Juncal se queixa de que ls 
oobems peis i^amors. oontestantii la ica! 
da que j a ha dopai ics «rdros pera evi 
rar )» 

£ l senyo- Mooíaj .yo la denunda que 
Cobra oosn a anpdeii! u u inchv iduu reclòs 
a un mtinioon», y que a l'EscoJa Mum 
dpaJ ha h à un senyor que cs prdessor 
de «vioiiiru y resulta quo «no n'ha tocat 
cap més que'l que ind i s solen tocar». 

Passen les denuntics a la o o i n s s i ó c o 
rrosponent. 

E s t r e n e s 
S c presenta una proposksó donanant 

que's oonceddxm c n e n e s als empleats 
pei Nadal. 

£ 1 senyor R o s é s d-mana que passi a la 
comtssió d'Hisenda, però's demana Pur-
geuna y es aprovatuí en vofacS" nominai 
per 22 vots confia 18. 

Acabada la votac ió molls regidors vo
len anar a sopar; però resten encara as 
sumptes de que cs prods doname comp
te, y per ]o tiuit, se p r a m o g a la sessió. 

TothtHr, enraliona y hi h à discursos 
a vder, y passa'l teréps sense fer rès. 

El-senyor D o m è n e c h demana que's dis-
cutdxr la p r o p o s i d ó . dc la qual se n'ha 
votat l'urgcnda-

E i senyor Montanyoia creu fpie no pot 
volar sc perquè no so sab l a quantitat 
que importen les grat^ftaacicions. 

E J senyor Ferrer impugna la proposi
d ó per ilegal. D m que quan els radi 
cals tenien majoria, no presentaren may 
ona p r o p o s i o ó aixis. fvntho ara p d gust 
de crear conflictes. Dcnxuia ciue l a cx>-
nvss ió d'Hisenda senyali'l capital ddpre -
supost al qual por aplioarse l a quaninat 
que's demana. 

£ 1 senyor NoÜa també impugna ia pro 
p o s i a ó , 

E J senyor Mir y Mjró l a defensa, re
cordant lo que feya l partit radical. 

£ 1 senyor Montun>oLi li contesta. 
E J senyor Mir enndiona molt y llarch 

y ta unes barrejes d'esperit espanyol y 
d'esperit ajcmpny, tjue no J11 'hà qm l'en
tengui. 

E l s senyors Ripoll, Nualart y Ferrer 
combaten la prepo^iodóó per creure que 
eensc informe cfc l a oooass ió , no's pot 
aprovar. 

S'acorda que les esmenes siguin de 
16 pessetes a les brigades, guàrdies rau 
mcipals, urbans y qonsumers. 

E l s p r e s u p o s t o s 
£ 1 senyor R o s é s proposa que's odebn 

una sess ió extraordinària pera discutir 
d s presupostos que reí*en sobre la taula. 

E J presupost onlmara de l'Interior, 
suma un total de 29.833.508'12 pessetes. 

Comparat ab d vigenC de 1912, hi hà 
un d ü e r c m a a en menys de 4.622.888'26 
pessetes. 

E J presupost ventable de 1912 es d 
s e g ü e n t : 

34.45e.39e'47 
V deduint ptr Tresmeria , 3 500.000 
,V per moBatories 472.070'36 

TotïiJ. . . 3.972.070'36 

Queda reduït a 30.484^26'n 

E l presur<06t que presenta 
Li coavssaó de Hisenda 
actual, iuupo tti, < u n j a 
hem dit, la xifra to.al dc 26.833.508'12 

D e los que, deduint per 
T r e s o r c r U 8.500.000 

Quoda reduit a 26.333.508'12 

C o n ^ a i a n l d s reprcsupostios, resulta: 
Presupost vtritar dc 1912 30.484.328'11 
Presupost veaítal de 1913 26533.60812 

Diforenda. 4.160.817·e9 
V com que en d presupost 

pera l'any 1913 desapa
reix d cupó de oonsune, 
que en d de 1912 té un 
liquit ciloulaf d - . . . 3,3]8-76e'04 

Resulta en d projecte de 
l'actual comiss ió d'Hv 
aoida, pera 1913, un me
nor gasto de 832.069 95 

R e o r g a n i s a c i ó d e l p e r s o n a l 
Se presenta, una proposic ió que diu: 
« E n l a p r o p o s i d ó n presentada al C a n 

sistorio por los se i íores d on Raimundo 
dc lAbodïd y don Joaquin UtAú y Risech, 
en reprebenoación dc los conservadores, 
regionalistas y dc l a izquàerda catalana 
relacionada con L i a d a p t a d ó n d d perso 
nal a l vigente presupcK·sto munidpal, se 
ex presa ixi la idea d d nombramiento de 
una Comis ión Consistorial para estudiar 
la rcorga iücadón d d personal afoct» & 
los distintes servicios, y por d l o al 
dcsarroUu dc un proyocto de roorgani 
xación dc los cstaoiocjdos. 

Atcndicndo quo a pesar del tiempo 
transcurrido desde'l 29 de m a n o ulti
mo en que fué presetnada d id ia propo 
s i d ó n no se 9ia hecho nada oon res
pecto a la reorganiaadón de d-ichos ser 
viciós en cuyo pumo de vista estuvo 
conforme y prestó su aporyo la minoria 
radical. 

Atendiendo que cada dia sc evidencio 
mds la necesidad en inic los Munidpioe 
cspaftoles sc halian de que eu haaen 
da sca ddinitiyamenic organizarti para 
atender a su vida y dosarrdlo artetran 
do losr ccursos neetsanos que cnnsliru-
ycn una hadenda pròpia o k x a L 

Atendiendo que l a a p ü c a c ó n dc L·i 
L e y de 3 0 de junio de 1911. afecta dc) una 
manera dirnuBi al sistoma de ingrés os 
del ^Municipio, y que l a implantadón 
del nuevo rég imcn cxijini una rcorga-
nirai íón completa de todoe Jos servi-
cios. 

Los Conccjales que suscriben tienen 
el honor de someter a l·i s a n d ó n d d 
Consistorio la siguiente propos idón in 
cidental 1 

1.° Que se dedarc «rgente . 
2fi Que se nombre una Comisión 

Consistorial es pedal, compuesta de dos 
individuos dc cada una de kis Comi-
sioncs dc Hacienda. Fomento, Gober-
nación. Reforma y E n s a n d i e y uno dc 
cada una dc las cspeciales de Consu-
mos, Matadcros y Cementtrios, para 
que, con l a urgènc ia necesaria, estudien 
todo la relati vo a la reorgbuiizadón de 
los servi dos miunicrpales y so regia 
m e n t a a ó n y propongan al Consistorio 
el plan de dicha reorganixadón. apro 
vecnando los trabajoi que se h iyan 11 e 
vado a cabo en bis drstintas CVamcsiones 
ncs que integran d Ayuntamiento. 

3. ° Que la reorganixadón de servi
des pueda ser propuesta pur la rder i -
da Comis ión en conjunto o pardalmea-
te por sus sures 1 vos diotsüneiics r d e 
rentes a cada servi00, pudiendo la C o 
misión lla mar a su ojnodmiento todos 
los antecedentes del sisunto, y sm que 
limttc su esfera d c a c d ó n la competènc ia 
atribuïda a las comisiones permanentes 
en el acuerdo de d i s i r i b u d ó n de fundo 
ncs toda v « que d caràcter especial y 
tronsitorio dc la expresada Conï is ión lo 
autoriza. 

4. ° L a rder ida C o m i s i ó o cesarà en 
su oometido y quedarà cisuelta una ves 
haya sometido el Ayuntamiento y es té 
resudto acerca l a feorçanizac ión de to 
dos los acrviaoB i n u m a p o l c É ; y 

6.° Que a< tue como s c r c t a j i o de la 
expresada Comisión Conaistorial espe
cial el secremno d d Ayuntamiento. 

José Serradara. J . M i r y (Miró. P e d r ó 
D o m é n c c h . s 

E l senyor Ripoll diu que té gran satis 
facció de i|ucTs radicals preseniin com 
seva una jiroposirió que l a temps pre
sentà el senyor Abcidid, jhrò demana 
que s'apiassi. 

E l senyfM- iM*- y ^ l n ó a'en^nsca y en 

rahonn m é s de mitja bota., diem seanpTc 
lo mnteix. 

Reciifitfucn d s dos encara y d senyor 
Mir obre una carpeta pera pondre datos 
espantant a cots. 

E l senyor Montanyoia apoya k» dk 
p d senjor R q x J I amplianthoi. 

F i n a l 
S e promou un dehat confós sobre k» 

que sTia de fer de la proposició, perquè 
uns volen que sigui discutida c n sess ió 
ordinària y altres e n Ja de presupos
tos, acordantse a ixò darrer per 17 vots 
contra 15. 

Y's c o n v é c n que'l dimars hi hagi ses
s ió ordinària y d dimocres l a dds pre
supostos. L e s comisions que solen re-
umrse el dimecres ho faràn d dijous. 

S'aixeca l a sess ió a les « m e , quedant 
pendent tota l'ordre d d dia. 

La JOM iacialista 
an en morera y Galícia 

Dimecres a la tarda, en d reculliment 
dc la sala d'audidons intimes del Palau 
dc l a M ó s k a , t ingué lloch la primera de 
les «Sess ions de Poesia», organitzades per 
la cultissima Joventut Nacionalista. 

Versos den Shakespeare ab ropatge 
català den Morera y Gal íc ia; versos ori
ginals d'aquest, y un parlament, curt, 
però subsAanciós den Carner, ^què vo
leu m é s pera passar una hora de fruï
ció literària, intima, esplayosa? 

«Perque'l nom dc Poesia,—ens deya 
en Carner—es un nom altíssim, d més 
assenyalat sobre la terra. No s e l té dc 
prodigar, no's té de jugar endebades pea 
ell, es la flor de l'esperit y | a gràcia 
suprema de les races.* 

V de lo altíssim y de la flor de l'es
perit, n'hem fruit la grandesa, n'hem 
tastat la m d ab una de Ics plantes m é s 
hermoses de la terra dc les boires, p t r ò 
c lara de vcritai y d'expressió. 

*Bó cs que desiara'ns apleguem—dcya 
en Carner, justificant el desitg dc la 
Joventut Nacional i s ta—bó es que desiara 
ens apleguem devotament, y ens repar
tim y oferim d pà brescar de l a poe
sia si d gustem espiritualment y sen
sual y ens emportem una comioial re-
cordança dc nobihtat a nostres fogars 
quotidians.» 

E n Carner ens deya, parlant dc la 
comunicac ió dels homes ab l a poesia, 
que l'art actual sofreix certa decadèn
cia per falta de c o m u n i c a d ó y d'espay, 
y ens fcya la comparansa de l 'ànima 
que frueix sola un llibre de versos, al 
resuhat d'Una sinfonia interpretada en 
un trist piano. 

Y prescnlantnos cn Morera, recordava 
el seu llibre «Hores lluminosess; la se
va producció castellana dc forma can» 
i*amorina, tota mediterrània, parenta de 
la «Vita Nuovax, y després la seva es-

Íilèndida producció manifestada per la 
lengua nostra. 

E n s parlà dc l a vigorosa vida que 
espera per Ja literatura catalana, que 
ara c o m e n ç a ; y'ns parlà den Verda
guer y den MaragaU, y ens presentà 
a n'en Morera com al poeta plé de vi
da y joventut, que fuúa de vitalitats 
mconegudes. 

E l treball den Carner fou justament 
encomiat per la sdectlssima coo corren-
d a . 

E n Morera C à l i d a c o m e n ç à a llegir 
la traducció dds Sonets den Shakespea
re, que'ns atrevim a dir que cs rotracu-
losa, perqnc quasi cs impossible que con
servi tan bella y vigorosament l a força 
d d original, aquella concentració de pen
sament, aquella resolució tan magistral, 
aquella justa concis ió quc'ls fà severs y 
nobles y tan clàssichs y tan profons y 
plens dc sentiment. 

Ahir ne donàrem a conè ixer dos dc 
sonets: y els pnblicariera tots. tan' cn-
agradaren. 

Aca}>at-s els aplaudiments, Ucgi el se
nyor Morera dúes poesies seves «La llo-
vor maravclloeai) y «Les virbadoress, ma
gistrals. 

No cal dir que n'hi va haver d'abras-
sades y felidtadons a vder y ben jus
tes y ben sinceres. A la cara dc tots 
s'endevinava. 

Fins un altra y que sigui tan bona 
com aquesta.—R. 

Assamblea 
d'Econòmiques 

Excurs ió a Montserrat 
Ahir a dos quarfe dc d è u d d mati. 

d s assambkisücs que no odieixien d 
nostre hermós Mesvserrar, ae>iyuH< ca 
nooge D r . Jardid, Rodrigue/ do C e p c 
da y Rivero, a n o m j x m y a » d d s senyors 
Sojcr y Mar<ii, Agcl l , y varis peiiodis 
aes, feren Petauraió a la santa mon:anya 
catalana que d d x à , com es unturai. ad 
m i r a » ais nostres hostes per L i singula
ritat de la monttanya y l a b d k s a y l a 
grandk»i :at de la vàsla panoràmica de 
iaia gran part de Cata lmya , que desde 
aquell Uodi Bwdra. 

Dinaren al Restaurant del Monasir. y 
a dos quarta de sis dc la tarda d s 
aunornòvils j a estaven de renom a Bar 
c d o n a 

Reunió de Seccions 
L a secc ió 111, «Benef icenda», segui, 

dimecres la discusió del tema « A c d ó so
cial dc l a Bcneficcndas. Defensaren kss 
conclusions ab molt ben rahonats treballs 
mossèn Joseph Pedragosa y els senyors 
Roca y Roca y Puig y Alfonso, assis
tint a Ics ddiDcradons el senador per 
les E c o n ò m i q u e s de Valenda, senyor Ko-
driguez de Cepeda. 

Les conclusions aprovades consignen, 
en quant a orientacions, que entren 
cn els dominis de la Benciicenda, d 
contribuir a l 'organisadó y descnrolllo 
de les institucions dc previsió, mutua
litat, c o o p e r a d ó y cultura y l'afavorir 
l'alt sentit moral y esperit de tutda y 
protecció que informa la Ucg i s ladó rela-
donada ab cl treball. E n quant a mèto
des: reclamar en l'agent coneixemfints 
especials dc pedagoch y psiquiatra, po
sar el prindpi educatiu sobre'I reprès 
siu, y necessitat d'una l legislació pera 
extingir la mendicitat y reprimir la va-
ganda. A manca d'això, vaicrsc de l'ac
ció indirecta, a ixò cs, privar l'almoina, 
sopes públiques y ranxo de caserna sen 
se l ' intcrvcndó benèfica sodal , inspecció 
d'habitacions de captaires y repatriació 
dc captaires forasters; y de l'acció direc
ta: recullida de captaires, rechisió provi-
sional a un assil, enrobostiment dels scr-
veys públichs coan Haspital, Hospid, Ma
ternitat y Manicomi y o r g a n i s a d ó be
nèfica domidliaria; o r g a n i s a d ó d'establi
ments d'ampar provisional, dc previsió, 
dc rrforma, de c u r a d ó , de tutela, d'assis
tència pcra ' l treball y creació dc L l i 
gues benèfiques. 

Tracten també dc l 'organisauó dc tots 
a au ests scrveys en una urbs populosa, 
adaptant les funcions benèfiques al ca-
ricter y condicions especials del mu 
nidpi, enl laçant l ' a c d ó sodal y la par 
tknilar, constituint agrupai:ion> dc barris, 
juntes aussiliars de districte, subordina
des a la Junta autònoma. Tracten, per 
ú l t i m dc l'Hiaenda de la Beneficencia. 

Tots aquests punts foren tractats ab 
una atenció y l lúidesa que no'ns es pos
sible donarnc una completa idea. per 
que'ns manca espay pera ferho-

L a seoc ió I V «ínstruedó» segd set» 
tjasques ab m a gran cprwrorrcnna d'as-
sanibldstijs y un gran ànirerès en d 
dcvauxl i · l lament del t e n * «Organi&iciói 
a d n à n i - t i a i i \ « de l 'Ensenyança priub 

F i t a h i i i Een 
Grans Magatzems 

Sastreria y CoDíecciOQí pera seoiort! 
Ú l t i m s : 

n a l s . S e c c í c n s 
m i d a . 
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E X P O S I C I Ó T V E N D A 

NOVETATS VHIVERÍ 
Escudil lers , 66 

y Rbla. Canaletes, 1 
Sastreria Modelo 

ria y airobustimcnr d d patVtavat 
muwcnr. cn l'esoDlai), qual panciKÍ-i1 
formada per don Winà-itu Sanimi 
dosi Antioni J- Bastinoe y don M -̂ i 
rincl lo, ddeneanv quo l 'cnsenvança 
mana hauria de uonfiaifee als m ^ 
pis baix I"inspecció del Esta' .; que'l 
minim dds mestres hauria d ess**' 
mil ixssc^cb, e . i anr ands d camlii < 
professors en d s pobles; aumentaf 
presupcot d 'Ínstruedó públi -a, p * ^ 
prinicra cnsenyancs.; n r e a d i dc fí1 
i p i s que ve'.Uin pel pres M I y prosp» 
de l 'Escola e n poblaeons dc niés 
10,000 à n i m e s ; que l'Estat hauria 
fa- uhnr olrres Bynv.was als mií»< 
pera amiesOes atendons; expedir ' « í ^ 
ttfi'Ut dc curs a l'escota jawii·ina J 
oc'l mial no's podria «Kres ínr e«> 
ballada dc cap mena; snbvui·i-ioftf 
ahirraies m é s aprofítnts y premis 
txacrdraarfs pera es m u l a r als a í i d * 

l a «-eoaó V «ReLociaifi e x o i y n » -
ab gran c o n · x r m w i a . e r ^ VL. 
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E l d d D r . M. Moiacho «La vi 
d ó oomcrcial extn a cnmplcmj 
l'acdtut jacxlliica y sctaaJ iberoan 
í l istai . despertà gran iauerès. 
. A b i ò g i d i s rahonamcnns d c u v s j U 
l'ibero americanisme bn do flUtV * 
esfera deL> sxntimcnts y en:rar 
franchs o en son ddeena zones 
Balisar d s Bioonvenients d d nct^fc 
cal T a d H » j l i m c r cambi oeane 
f randus o en sem d d e c j e noms 
6rals que BcTvdxin de mercat a 
rial. establiment d'un drec diferenca 
favor de les proccdondeB tlirecttes^ 
Bades ab l a bandera d'origen p ó ü 
crear b a n d í s d ' e x p o r » Í J j l'es-ah". 
de línies de vapors ràpàts co ínbí 
l'arribada dels vupors ab la sortida1 
trens c n d s p o m de Càdiz, L i sbo^J 
go y B a r c d d v i y la c r e o d ó do 
gacups oomcrdals a Paris, B c . l n 
nova, Triestlc, y allí hoot se ooni 

Despr<s d'algunes o r o r u n c -
done d d s senyors Perpinyà y 
far'Ti aprovades lo5 ooncliBion.--
ponencia. 

Don Eduar i C a l vet m h o n à tà> 
eüaretat d tema de s a ponenda: «El 1 
biema de l ' emigradón, dient que^a 
panya, per s a poca densitat de . 
no's pot ancepotr com doctrina dc 
fUxmomia Nacional l ' c m i g m c i ó ; ca , 
htconvenienda l'emigrado dds 
d lunital desenrotllo dc les induso 
y l a manoa dc personal i*tjí<*>'» 
í ' e m i g r a d ó seria vcmaljoaa dirigir 
nostres cokmies o al nort d d 
o t iè a nadons que tinguin c o m ú :ic>J 
raça. re l ig ió y llengua; l ' a n g r a c i ó 9m 
poral e í út i l y per a ixò s 'haurie íy 
tadlitar passatges d'anada y to 

Jue pera limitar l ' emdgmdó e'hafi 
ictar dispe>sicions contra I s a len is ^ 

s'ha d'impedir la propesaoata » 
de Í 'emigradó en gran escala; que 
atenuar Í ' emigradó oal ecumencar " 
ducc ió agriooía per inodi d d s a< 
creant grans cenwBs inAostrials ob 
barat inient de l a forca per rndi' 
centrals d è c t r i q u e s y fadhtar d iflfl 
interior ab comuns cm ions raiides M 
triquesi y fer campanves posi fí^J 
l ' exportadó de mercaderies y no <• 
mes. 

E l senyor Menacho hi va fer 
observacions y s'aprovaren ics 
sions de l a ponència . 

S'acordà que'l treball ponència d<-
Joscph de San Mart ín y F a l c ó n j ^ 
seqüènc ies que pot poitaf pera E s " 
l'immediata oberuua d d oanal, 
occeàn ich dc Panamà*, so publi<i 
tegre en d vohim de ddibéracioi»* 
l'assambinu 

IPM 
Avuy, divendres, sejguiràn llurs 

les seccions: I I ab d t e n » d d 
Vidal Guardiola; H I ub els M M 
senyors VerdagMer y Oms , y la v 
acabar cl del senyor Arumí. 

Ahir Uss i s l í a les s e s o n s d , 
per Mallorca àoexar don Antoni 
cover, vicari general d'aqudln 

S'ha rebut I t idhcs ió de l ' E 
Bejar. 

L'Association infcmacufinlc P'r,*r í ( 
t< ^mtra 1c c h ò m a g e dc Pttns. 
manat a l 'AssamWea que s c I' 
tots eb documents iwhlicats y • 
car. 

Pels presidents difunt* ^ 

d 

Ahir . a la m't, la SOCÍOÇIÍ E*" 
Barcdoncsa d 'Amtdhs del l'af^ 
una festa en dof í i y rotnrt dd^ 
ren sus l iusoxs prefadent.: D -
de Delas, don Julià Casaí ia V 
do, don Jcwn Coi l y P i V * «• 
Thos y Codina, don looqumi 
Par, don Bartomeu Robert y uj 
Bertràn y d'Amnt, ab morn» ^ 
o M l p í t son som cn HeOxss d<*i 
pida de nftrbro d d saló d1- ^ t̂" 

Presidien d s Sre. Marqats dc 
don L e o e d So íer y Mart* . 3et 
don Joeeph A g d l , seirwari-

u 
' 9 

cl 

d 

E 
ai 
« 
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r f " < * * * : preíieretiaia te assistien 

finKf i118 y. ooíntoroscs rcprcstiulucons 
l / i l l r S íaitKi.íes D c i à s . T I K * , R o b e n y 
l l l l l l ? em:rt: ,es Q11*15 h ' havia senyo ^ * V senyoretes. 

J * tonoorrencia d'assaanWeastes « m -
l»a toia 1» sala d'aotes. 

secretari, a í r s t t inc tes «kJ president, 
f ' 1 ̂ J i e l a sessió acoudant l a festa. 

— " « n daries de Fomtr .y tícgí u n tre» 
aj' nvjt i mrcrrssam y be»» cscnr en 

cepd Cn,?"f1 frUï»i<1«». tc.·xjr·lant; l « « m Jlcy 
m r a ·_50«CCQ6 tp«. i»r«Bdcix el n » n aris-

K-ratossanr, k. exqòcsit sot re to ta vul-
«'tat, DatpK-sfu )U.y .1 u, son f i l ls els 

1 •"'Hnirnb .U u . . ^ Jcs grans fignrcs 
~L ' ^ n d e i x a í , d e s p r é s de sa mor t , q u r i -
w profi tós a l a sonefat en e p » vis^uc-

ir <-<^.eciücnc'a d"ain>cst m a l m sen-
• r?2ifK^;'· ^ solemnitot «ruc avuy ' rl̂ ST̂  y oixòi malgra t venir 

i t í / ~ » 7 ' l r companys que foren, ens ves 
<lc hsta, per cru. p r o i a m e i n la « r t o 

J* delTOitiva de l 'Aoctó sobre l a Paraiir 
• y ^ t o t e d s onlres d'influeaciQ sooal . 
3 ^ ) r é s de breus frases d'excusa, dc-

k »rtóm. benevrtlen.·ia, encra. de p lò en 
à S!;,-,:̂ eba:l, no.TDlòjíich y s exrén m a m 
m ^onsxfwacions sobre l ' a c t u a d ó d© 

• £ N^ietars E r o n í mèt r i c s d-Anucbs d w 
W^ *Í 01 ^ els ordres d ' I n s tn i cx ió . Bc-

\ «rteTMl a to p r à c ü -
Ia V i r n « , f<«nieQi a r industma. . 

'«iKrç y Ar t s y en la prosperitat de l 
CL*" g«ncraJ, ealc-.uit sobre <|ir.sruna 

manif ts taaons, les in icacves 
T ^ - ^ r * que c faaLsW dels prcs»dente 
^ • " « í a t s , senyors D d à s . Casofla, Coil 
to ^ , ' V B c r t ï à n . po r t à a 
T ^ epoca de aa d i recc ió , 
j ^ f » * » deqpré ï on c' m i m r i - ^ esfviid» 

"witancos, « n r.:cxua/,ió FoJfUr.-a, pre-
1 « i .paraula on d sentit més çT, v ï w r a u i a en ei s en t í ! m6s ajn-

•a r iL ^ ' ^ r ^ y a i m i com abaiis de 
n r L í ? e ^ C u l i ' ^ hont més e ex'.éa. 

iP í i?**** . de manera 
14 « d a de cuitKtr.i 

clara, que t o i a 

per 

'Xnv -i T T - " » y tores les manifesar 
ot^man, que han aparesour a Bar 

l ' a r ^ ' j . V?0^1" ctan avalades 

do 1-. ^1xaBM' ^ d t reba l l s'ocupa 
. T T O d B t t d a l d - t o s ets 

« u i t e K P " ^ * ' ^ - i U motnorw dels 
v ^ ^ v 5 0 ^ ""' i l t : l d ^ lamtil'. u * do manera nués 

l a fagura^Ic Dr . dc^i n a n o c e . . 

W ^ v S ^ « d ^ d ^ a c s . n So-

«•Socjwals FVÍÍÍAJ; C3'd<,l,s d » « I c n i é s 
a . S v Í T d e B a r . d o n a p a c 

di 

«tn xen-
A r a j ? ^ ^ a m í l de G ó v e m 

< • to.» 4 l : . i ^ l ^ 0 1 ' « « « t e s i r . i m c s 
I l ^ ç i A H^</;*UCT»,3·' ia g « e d.anina la 

* ' n ^ ' ^ T ' í ^ ; '> , ; "n«« \ü>ui el etí i-
Í « I A ,:Htf t:rcu haver rumpdc:t 

mi£L í??Xtó•''J^, noWS p r e 
f w i a i t o m ^ f l a··sompw", fma t r i a n t ab 

«Tiir 

6 l s carrilaires 
E n t r e v i s t a a b e l s e n y o r C a r d e n a l 
Cridats pel senyor Cardenal, s u b d i . 

rector de l a Companyia de ferrocarrils 
de M a d r i d a Saragossa y a Alacant , 
estigueren ans d'anit, a les set, al s « i 
despatx de r e s t a c i ó , els obrers ferro
viaris Ribal ta . V i l a r y R i p o l l . 

V a dir los el senyor Cardenal que l 
Consell d ' A d m i n i s t r a c i ó de la Compc»-
nyfa l i manifestava, en c o n i e s t a d ó a 
In s ú p l i c a que en la setmana passada 
l i havien fet dits ob re r» , cinc no tro
bava fórmula pera acredir a l seu desit^r 
de que cn una forma o al tra se'ls abo
nés l ' impor t dels jornals dels dics de 

N o podia aiicedirsc a que fot en for
ma de grratificació pel major t rebal l ha
gut d e s p r é s de la vaga, p e r q u è apnrt 
de que en moltes seccions no h i ha 
l iagut ta l excés de t rebal l , y per tani 
la g ra t i f i cac ió n o t r n í a r a h ó de ser, 
d'ella l iavíen de participar t a m b é els 
obrers que foren Ueals a )a Compar-
nyia . 

N o insistiren els obrers ; pero l i anun
ciaren que h i havia cert descontent en-
tre ' ls agents per haver corregut d ru
mor de que s'anava a concedir doble 
ascens als que no abandonaren els stws 
llochs. 

E l senyor Cardenal va d i r qne ig
norava que la D i r e c c i ó t i n g u é s aquest 
propòs i t , si bé opinava que estava en 
el seu drei al apreciar el mèr i t y con
cedir les recompenses que nieiw>ques-
sin els empleats, sense qw: a ixò p o 
g u é s esser mothi de queixa pera'ls de
més . 

L 'entrevista va durar apenes uns qum-
ze minuts. 

L ' A s s a m b l e a d ' a h i r 
A h i r vespre varen rounsrse'ls carr i la i 

res de la S o c d ó Catalana. 
La sess ió va oconençar a dos quarts 

de deu y d e s p r é s dc llegida y aprovada 
l ' a l a dc la passada, en Ripo i i va donar 
compte de les g c s ü i o o s reahsadcs prop 
dc la Companyia, pera demanar c l pa
gament dels jornals comspoms i t s als dies 
de vaga. 

E n Ribalta, que presidia, d e s p r é s de 
ler constar que s'havfen d e s e n t è s de les 
promeses foti-s deierminades personahoals 
va proi 'osar que s guardessin les m e r 
gles p w a altres ocasions y qtK's «kíixés 
ara aquest plet, publjcam « n manifest d i -
n g n a l 'opni ió , cxpVajít: les gestions rca-
lisades, a í obje/.te de q w srgmn oonegu-
des per to thom, 

.•Vixls va avxjrdarse, dcoxant mor t , per 
l o tant. i c r }o reterent a]s jornals dc la 
vaga. 

Y d e s p r é s de discunrse assumptes d'in
t e r è s privat, va aKiecarse J'Assamblca. 

M 
spe 

•i 

Barcelonesa d 'Amiobs d e l 
n m h j i ! als jfi-esens a se-

b é dc la es-
gc.-w.·iai y dc t o i a 

E f ^ Z ,"·*-i"in,a- (»>rans a p t o ó d l m c n ' À ) 
ftWH-n íyoLmarcil*ils Camps A u iiuc 

^ « " hfincor de les « r u c s 
W . fc,;^* 1 ^ ^ "? V E c o n . W a , 

taama de l 'EGonònacM q « ^ ha r o K ^ ^ ^ ^ r J ' ^ f PÇr ta pnxonc ia dels 
to ^ * ^ d e m é s E.·o-iòn.iqucs es-
J ^ n o l c s ; p e r ò a q u e s t fer*» í l » en-
« f t o l i i per l 'Ki ·w·Kvif iS d u n núvol o m 
j " tBçsw dl i d inincia l d'Espanya p w 
« traidoníL morr del p i e i l e n · ded Con-
B«1 de nonih-rcs. L ' E c o o i ò m k a B a r ; e 

_ kaicsa sent d o b l c i w n i aciucf<ta m o n per-
3 «Tix·1 eenyw Carwilojas e m $ a i roan-

•••iP' «HK tman. a Madr id . 
ftm^^ajM* doble sanimau. se sos-
V T r ? ' ^ 1 ^ - ^ f w s x w s dc l 'Assamblca 

,v ^ « ^ " ^ f a v o r s ab el dever d i 
Ofíjm « o n a r d p é s a m a l 'atribulada família, 

í^rque s espera aquest acte pera que 
« n a w r i n s A R i e n tots. Jo vos prego m'au-
S ^ r ' cwnpJir donant a L i famk 
•Soh b é ) ' V*™™' fSÍ Sf 1 mol: bi;· 
v j ^ P 1° crech que cal fa - m é s . Les 
T » ^ * * * * son d 'Amichs deJ Pals. 

a k ^ ^ ^ í ü 1 " ^ 3 1 d a l ^ r l l w « M . 
h r r a ^ f ^ V1^1** Pfra que d u n a nw-
K t ^ ^ Socupt3an d * (fK fets dc 

Polítiques 

**™ y CHm||«ny dan Fran-
^ • ^ . . ^ n f t a d';:qudL·i duta- . 

Teatres 
C A T A L À 

/ • . R A N T E A T R E E S P A N Y O L . - La 
mt d avuy, divendres. • tindrà Hoch l es 
t ie ïui d d dranru en dos actes, d d erm-
nent d r a m i t u r g Ignasi Iglesias, « L ' h o 

de palla*, baix d s e g ü e n t r epa r t i -
men i : 

• U u i s a » , Dolors Plh: «Cèlia», E l v i r a 
l · ie j i to iu ; . .Elena», Emidra B a r 6 ; ' « D i o -
g». Joaquim Vuiyas ; t S a m u d . RaleJ 
« .udd i í» ; « J a u m e B e r t r à n ï , Caries Cap-
« c v i l a ; «l'oiiipc·v Solen, A v d í Galceran. 

L a ç a o passa a Barcelona en d s nos-
»res dies. 

Diumenge, larda y nit, tercera y quar-
b r e p r e s e n t a n ó dc nEl home de paKa . 

Pera d o n a te ha .anuncada la f w v 
0 6 de gala en honor dels sen>·nrs a s s a n » 
bleistes dc Li Ucricra Assamtolca dc les 
p i e t a t s E c o n ò m i q u e s d'Am«i:bs d d P a í s 
d'Espanya, posantse en escena l . i celé-
teada comèd ia cn quatre actes « S e n y o r a 
avia vol m a t i t i , y donantse la segona 
represen tac ió de «L'honw- de p.dla*. 
«« 2? ?5'Dcs,a funció , que es a benefici 
ne les Colònies E s c o í a r s dc la Soaetat 
S S S ^ S d 'Amí-J i s d d Pa í s . de Bar-
v ^ i V ^ ' s^an aumenTatt d s preus d d s 
í i ; ^ i c y ^ , "f"*5- « s e n t dc 15 pem tes 
tí^ ^ J ^ r n n - F ' f x < x n i ' dc 12 pessetes 
« s aarfs y 2 60 pessetes les butaques. 

C A S T E L L A 
a l i í Ü r ^ f * * Cafcdunya (E ldwmdo) 
g«W. .Wgt teMj sa campanya ab ge rnaJ 
S ^ T ^ . Í ! ^ 6 « n w * Vi l l a 

" " d r í i l loch avuy, dwendrcs la 
prnnora represenarw d ^ i T i S v e b .4 
« " O ^ a a h q u a d r a , de Jann io Be
navente norhe d d s . i b a d o ? ^ seni 
W M d a c n escena ah la pro^ ie ía i Qae 
»^arredi l ' .1da d senyor V U l a g ó n ^ . 

C O M U N i C A T S 
Wan sigut declarat's n l a « Z U R l C H a 

V-OTTípan^-i General de Segurs con tn i 
Ajxidents y la Re.vi-onsatelitat C i -

2 ; ««nsci lSada a Z u r i r h (SuiçaJ, ofi-
^"f5 en aquesta, Princesa. 61 . p r i n d 

hrr « ' ^ · e l V^-'-at mes d e oc t t t 
w ner ? 9 - - í ? s o s d ' a r d e n t s . A w o r i -
^ ' ^ ™ ^ « « « ' « « u f e ^ G e a o r a i de Se-

23 de seicmfcíie de 1909. -

eia; Bonaventura R i b é , iMonmany, nú
mero 20, Gracia. 

S'invita part icularment a Jes senyores. 
Els m o ç o s d 'Esquadra de l por: van 

sorpendre prop d d «Vuloanc» a un ho
me de 53 anys, A d o l f R i q u é Fon
tanals, d d Masnou, t ractant dam>pe-
l la t a una nena de sis anys, de la Bar-
cdoneta . V a ser posa*, a d i s p o s i d ó d d 
jutiar de g u a r d i à , jumtunent a b tma 
c o l e e d ó de fotografies y l à m i n e s clan
destines que l i van ser ocupades. 

A d e m é s . varen derenir a dos desca
rregadors oue s 'havícsi esbatussa! per 
q ü e s t i o n s de la feina, lesionantse a b 
d s ganxos. 

— Lavabos, W à t e r s , Banyeres. 
Models nous. — Preus r edu ï t s , 

Jaume Sauret. 7, Pdayo . 7 
E l senador per les E c o n ò m i q u e s va

lencianes, don R a f d R o d r í g u c r do Ce-
peda, va vis i tar d C o m i t è de D d ^ s a 
Social. 

— « E a u dc Gioconda^, l o iraBor pera 
la bellesa. Frasch de prova. 3 pessetes. 

— L ' e s p l è n d i t assortit d 'artkJes en 
Uanerla, sederia y i xu iyc r l a pera. ves
ti ts y abrichs dc senyora quc's d r t a l l a 
en d s M A G A T Z E M S E L F O M E N 
T O , P l a ç a de Santa A g n a . 4, cr ida jus
tament l ' a t e n d ó per la seva econor 
n i a y bon gust. -

Desdc fò temps s'amaguen a l a cú-
pula -dmbor i de l a Catedral dos es
parvers que posats a l aguai t ataquen 
als oolonis missatgers y de v o l . 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Dinàmica atmosfèrica 

E l temps pers aw»y 4 l Europa central 
y meridional 
A n s d'ahir p l o g u é a G a l k i a y Canta-

b r i r h y dtsdc l ' A d r i k i i c h no r t fins al Da
nubi. L^s nuvolades d d centre peninso-

van ser causa de pociecs ruixaries 
o b flochs de neu. E l l i t o ra l de Ca 
ta lunya va quedar dinaw: do l a penor 
MOO de l M e d n e m u i i superior, a b h a m 
perhs vws. A mi t ja nit va caure una 
pedregada a la part ba ixa d c l a do ta t . 

A h i r el cel era p l u i ó s desdc l a r e c i ó 
dc 1 estret de Gib ra l t a r cap a l Moda-
tcrrani mferior . L a nuboskat do l a to
r ra baixa catalana no tenia cap valor per 
la pluja. 

A v u y p l o u r à a l a r e a i ó c a n t à b r i c a 
tms a F r a n ç a propera. L a pteja s e r à 
m é s mtensa al M a r r o c h y M o d k t t r r a n i 
inferior fins a I t à l i a mendiona l . 

Pujaran les prea ions a Anglaterra, y 
F r a n ç a , a b t e n d è n c i a a « n t e n d r e s s o 
bre ' l nor t d 'Europa. 

E n d res te d 'Espanya ' l t anps tam-
poch s e r à francament pJujós, encara que 
n i caigui alguna pet i ta ruixada. E i 
fret es vh i a k s r 
6 graus sota zero. 

Paraigües Cardús 

u 

regions ocntrals. A s a a 

n. p n i t í -
Porta-

>. 10 
Havent a g u t e n g ran n ú m e r o k s se

nyores que cor.ipircnení tora la i m r w -
tanda dc l 'Obra , han visitat la Expctòi-
d ó y venda quc ' l Patrona! pera k s 
obreres de l 'agulla té es;ablena en 

n k m s dc- la casa R d g . aquesn que-
d a i à d f f m r i n amenc uuwada d e m à , tSs 
sap. te. 

— 1 mmens y variat assortit d'es uf es 
d d s Li i l lors sistemes pera c a r b ó , lk> 
nya y gas. P R E C K L E R . Ronda dc ta 
ü i a v e m t a t , 14. 
. E n d Centro È x c u r s k n ü t a de 
Uiianya. avmy, divendres, a les d è u d e 
ta vetlla, d sod F . X av i e . P a r é s 
y Bar t ra l l eg i rà la •Rcssmy-·» d 'una CÏÍ-
a i r a ó a Jaca, Sant Joan dc la Penya 
y Uscas. que s e r à t iustrada ab p io jec 
cions fongràf iquef i . 

A i " . atfuesw .cessió sols se p e r m c í r à 
assa.v.irhi als so<is del marcix Centre, 
T l o n n ^ n i f i * ' catalecU il'ubncus a.. 
M f C M l i í a M I O Maga tro nis E t BARATO 

Avuy , divendres, a doe quar.s de i lcu 
qc la riH. s inaugiu-arà c n el local d d 
l - o i i i i m det l i c b a l l Nacional , la r asse 
5* C e o « r a í i a E c o n ò m i c a - y Es t i ida í c a 
CoanerdaJ <»g;injtMida per la SodotaC 
de Geografia CamerdaT d'aquesta ciu
tat, fa poi-h anunciada. 

L a C à t e d r a a n i r à a c à r r e c h d d dis 
tSnKÍt professor dem Rossendo Serra, 
donanrise b classe ab es ' . r i ï ta f jub je -dó 
aJ q ü e s i i o n a n de la convocatora a o;.© 
siciotvi P'.ra la «fe·.encdó de. ducs borses 
l o m c r d a K pera l'ensic. de jojvcs al ex-
iTimger, ptrt j l i tada per la Cambra de 
Còrne r s y N a v e g a c i ó d 'aaue«t ; i iiul.a'.. 

Se doiiaran Jes classes d s d l l u n s , tb-
mecres y d ivc id res dc cada setmana. 

A les o í idajM d e la S c i e i ; » ' , P l a ç a 
dc iSaniu A g n t t 4, «c (roba oberta l a 
mairh-ula Wt3 d s dies fdnets . dc d è u 
a ima d d mai'l y de qua.re a sis de la 
tarda. 

— Kn tots els casos en que e s t à n in
dicats 1 d i de fetge dc b a c a l l à y emul-
sion* d aquest ab hipofoslits, s'usa l D i -
n a m o g ç n Sàiz dc Carles ab èxit s» gur, 
« s e n t immensament superior en els seus 
c ícc ics , p e r q u è t é la venta; ja dc ser làcil 
de pendre, obr i r l a gana, no embrutar 
el ventrcll , tonificar y nodr i r moll m é s 
que'ls esmentats medicaments, pogu^nt 
usarse lo mateix cn h ivem que al es
t iu . Cura a l raqukisme y linfatisme. 

L 'Ateneu Z n d d c t i è d w h Popular ha 
acordat contr ibui r a l a suscr ip^ió oberta 
per la Dipu tac ió p r o v m o a l pera eregir 
un monument al g ran poeta Jadn io Vcr-
dagueJ'-

La l l is ta p ú K i c a dc donatius e s t a r à 
ober ta de 9 a 11 de l a n i t en son lona! 
sodal , Carme, 30, preicipal . 

— Se f a r à n demostracions de la ma
nera d'cmplear els nroductes M A G -
G I en els dies y cstamintciKS s e g ü e n t s : 

Divendres. 15 d d corrent, «fe 8 a 
1 mat i y de 5 a 8 Uarda: Joan R i u 
Tarruel la . P l a ç a Orient, 15. G r a d a ; 
Fraudsco Sivíll, Travessera, 20, Gra
cia ; Joscph Casanovas, Sant Pere Màr-
u r 18, Gracia; Jaume F a i n é , Sant Pe-
re M à r t i r , 19, G rada . 

Dissapte. 16 d d cor rem, d c 8 a 
LNIA,LAyvdc 5 11 8 ,arda: Joan Prat, 
l.hus A n t ú n c i . lo. Grac«i; fosepb Es-
trema, D r R a m ó n y CajaJ. 41. Gracu»; 
Franaaeo B e r t r t n , .Travessera. 123, Gra-

E l Centre Crfombí i f i l C a t a l à ofetfeix 
per cada to de dits esparvers que; 
se l i preseniin, v m o m o r t , tm i r c m i 
en m r t à l i d i y , a d e m é s , o n d ip loma 
mèr i t . 

— COLMAUO A R t ' M t , S a l m a r ó n . 64. 
Sucre blanc!:, canya, fi 0 granet. a 0-90 Ullo. 
Rspedali tal en olis, aucrea y cafòt. 

A l arr ibar ah i r al mat í u n d d s trens 
de Girona, une passatgers, R a m ó n 
Gruas Gisp"Tr, de 35 anys. y Carme 
Coses, de 33, d e C a s s à d e la S d v a , 
van manifestar als circunstanls que's tro
baven molt malameni y que n o t ienkn 
à n i m s de baixar d e l v a g ó . 

Avisatp alguns e m p ' c a í s de la e t»» 
ció, c l mat r imoni va ser portat d 
dispmsart d d passeig d e C o l o » , honr 
c l marit va m p r i r a la poca estona. 

L a muller va ser portada en es 
Dat a larniani al HoRStal de la Santa 
Creu. 

Se suposa que d e v k n 1m.1nj.1rRr es
morzar a lguna vianda in'joor.cada. 

V I C H Y — E T A T 
D e m à n i í S a l V l c h y - E t a t , psrà begu-
de». y C o m p r i m i t s V I o h y - E t a t . en 
•oa envasos d'origen. Refusis lola Imllació. 

— R c s u i u t exedent y positiu dona 
la roba inrcr iar de llana natural del D r . 
TacRer, g r a n a l iv i pera'ls r e u m à t i c h s . De-
i n a n » c a t à l e c h . V Í L L A D E P A R A . Fer-
nando, 32. 

U L T I M A H O R A 

L a mort den Canalejas 
i V E O I S L A ! > PAGINA ) 

I P E R ' T E L E F O N I 

Consell de ministres 
(Madrid, 15, 12'30 matinada. 

D e s p r é s de jurar d comte de Roma no
res d c à r r e c h de president d d Consd l , 
s'ha d i r ig i t al seu domódl i . ahont j a 
l'esperaven tots els irarusties, m d ó s e l 
senyor Vil lanueva, pera edebrar l 'anun
ciat cambi d inipres.ons. 

E n l ' h o t d dc la Castellana, al ionr ha
b i ta d comte de Romanones. quan h i 
hem arr ibar d s periodistes ens hem tro
bat ab que c n k s habitacions de Ja 
pk inu í baixa h i havia m o í t s d d s seus 
amichs ín t ims v alguns que «1 v ida 
del senyor Canalejas n o s conewk-n qon» 
d s seus predilectes. . 

L a taula dc la porter ia s'anava a n m a f 
de tarjetes y d s nOys de Teidoms y Te-
l ò c r a í s diposrtaven en n ú m e r o cresauf 
teJdonemcs y telegrames. 

E l Consell ha terminar p o d i d e s p i é s 
dc les n o u y d comie de Romanones, 
vestit encara a b J ' u i u í o n n e , h a manifes
ta t als periodistes que en la r e u n : ó cada 
minis t re havfa exposat en l ín ies gene
rals d s assumptes d d seu respectiu m i 
nisteri, convenim d C o a s d l , de conni 
acort , r eso ldrds tots en la formo acor
dada en anteriors Consdls . 

—Ja veuen v o s t è s — h a afegit d com
te—a «ots els ministres continuar en 
d s seus l lochs, j n d ó s d senyor VilVa-
nueva, a b qui n o he pogut nvistlarme 
aquesta m r d n . 

A r a S « i g a fer. fe visdta, a l scnyoi M o n 
t e ro R í o s , que se'n va a l I l j t avisut, y 
n o • W l l esperar B d e m à pera que no 
s'interpreti com desoonesla 

E l comte ha rebut d w i v e s f d t d t a d o n s 
dels seus anxiefas y immedjatamenc s'ha 
d i r ig i t en d caebe oticsal a l d o n u i í l i 
d d president d e l .Senar. 

A m p l i a c i ó 
C o m a m p l i a c i ó on aques t !» escucta^ re

f e r è n c i a de i a r e u n i ó , j^ahe-m quc ' l Con
sell ha ocanensat dedicant d oomte dc 
Romanones u n r econ a l senyor Cana
lejas y una sincera f d i a t a c i ò al senyor 
G a r c í a Pr ie to per ia rúbr ica , d d trai-Ut 
f rancb- espanyol. 

E l Govern, segons d comte dc Ro
manones, d e d i c a r à l a seva a f e n d ó a 
l ' ap rovac ió dels presupostos y a ta ra-
t i f i c a d ó del t ractat a b F i a n ç a . 

D d projecte ferroviari y de la l ley 
de Mancomunitats , t r a c t a r é dc veueje—• 
h a d i t d comte—l'act i tur en que respec
te cm d l s se t roben k s minories parla
mentaries. Jo no puch portar modifica
cions a l programa d d p o n h l l iberal . 

Nota política 
Ja hem dit , recujlini ab nostra acos-

tumtida fidebtta l a impres ió que liavfa 
p r o d u ï t d nomenament do president dei 
Consd l a favor d d o o n » c d i" Romano 
ncs. que m é s cp*e sorpresa, havia pr«> 
du i t veritable cs iupoi , m^s en la opin ió 
que en la genr po l f tka . 

E n d C o n g r é s , concorregudlssim com 
sempre que h i h à cnsis, se feyen clnnvnta
ris pera tots d s gustos, xistos macabres, 
rrfuques sense twctar, p r o f e r í e s pera la 
persona y pera I pol í l ich que rellevava 
al senyor Canalejas, jud ios severissin* 
sobre la t r a r a t t a n ó que ha nngut la c r i 
sis y auguns poch bons pera la vida 
mims ten al d d nou president. 

P e r ò , passat aquest p r imer piovnncnt, 
cn que s'espontaoejaren m d t s diputats 
de la majoria, s'anaren screnant k s ai
g ü e s conforme anaven ar r ibant no tc ics , 
primer, de quc ' l senyor Morct ajcccpíU-
va la p r e s i d e n e ï a d d /Congrés , d e s p r é s 
de que u n a un d s m i n » t r e s anaven 
r tudmtse ais r « i u e m n i e n t s de l comie de 
Romanones y fins quc ' l propi senvor V i -
ILmueva, donant de m à 1 enut jós i n o d e n í 
que es t igué a pun t dc cosuu i l la cartera, 
se plegava a k s altes exigenoes p a u i ó -
nques que ha mvocat aquest ma t i d 
comte de Romanones; y a l a majoria, — 
^ da r , exceptuats d s poqufs s íms anst lis 
del senyor Ga r r i a Prieto — no b arnua 
semblant tan absurda ia s d t r i ó , que a i 
menys significa u n respir merures s'es
pera una s o l u d ó m é s estable, si la d'a-
vuy n o s consolida. 

E l senyor Vil lanueva l ia sigut d ma-
mstre que m i j o r s resisf ncics ha mosirat 
pera seguir ocupant d seu Eoch. Potser 
d comte hag iu ra j ï r e fe r i t que ' i senyor 
^rillanuev-a no Iiagucs contlnnjàl. p e r ò me l t 
altes recomanacions .que arr ibaren aí l 
aiiu··st. l i feren resignarse a ser presidir 
pel coente de Romanones y fins setnbla 
qtw an aquest se l i havia irapoeat pre
cisament « o m a r o n d k d ó , que .çamprés 
ab d s actuals mjintetres y s'ha?'"et tol 
lo possible pera queT Govern .oontmucs 
exartarnrair igual quo ' l pre sidit p d senvor 
Canalejas. 

E I comDe dc Rcenanones, i r i omfau l 
a ^ w . queda e i n f U p « r a bret issim 
temps 

AproN-ae d s pre^uj.o>L06 v ratificat 
d . t racia: ab Fransa. el sctvvor G a r d a 
PltcSn a b ^ n d c n a r à l banch blaU. y d 
senyor Miorc·t· segons d s s-'us imuns, 
U . :p r í ï . de IM c i t a r aqtiesr ú l t im servey, 
a la m c n a r o u í a . abandonar.) t a m b é la 
1-t^-!<•<iu 1,1 <|f·. i \,\\;:v.-. j ^na r. r í r s i 
—diuen—a la viila privada. 

H o r cs que .solire .uiuewla deurm*-
iia .50 d d senyor Moret se formulen 
distintes opwiiqiw. Uns la doe.w per 
irrevocable, .dires ciem a ú l imi m c . o i d 
que dntger t a la Coiorei peni v ^ j r c * j 
s'en'^arrega d d poder en acndw k^s que 
pairsfassm SOL onior j ^ o , » 

El comte de Rrtmanone^ «vtej es pre-
sideni interí , co.n a lü i i io e aç i-jcai-
ta i d bCiiisor Garcia Priciux 

L a crisis, donohs, n p s'ha fv-Ju toi^ui. 
L'aotltut dels republicans 

Sefnmp manife^adicns dei vans cbov» 
t(ws iqpaiWicaïis, lactijAnt- d'untMi i m na 

ner ia n a v a r i a r à de la que venia obser-
vanti a b el senyor Canalejas. Examina
ran de t ín t judamejv . d s prtBupoetCfi, 1 em
près t i t de 300 milion3 en l o que encara 
taha per discutir y cl traci: . t f andves-
ponyol quan se oroseniui a k s Corts. 

L a eàtUació Romanones L i cs t inwn 
t rans i tò r i a , incar regat de faci l i tar lUcv 
c é s a u n ' a h m s d u d ó que cionipk ab 
l a d h e s í ó de ÍOCOS le? fraccions dei par 
tih l l iberal . 

E l senvor Mjorer, l lealment a i K c r X w t 
pera realjivar é l p rograma quu tenia 
(iuan demanava fa tres anys c! Eocre; de 
oisoltició, m e r e i x i J Í a dels repulilií.ans— 
d r u m — u n dc - m eressa: y paOTÒtich con
curs l lcgidamr. La permónem-^a i n Wcwi-
da d d oomte d o RoftnanoHCí, e.i. el po-
tíer justificaria una a p c l a d ó d d s repu
blicans al poble. 

l a 1 amada dels conservadors sense 
p r è v i a rec . i f ica ' . ió d d s pn-rodimen e que. 
en 1909 els («nen malveure d f l o in ió . 
la estfimcn i m p o s ï i b l e Is le.-'aLlicans en 
atut ic ió als alts inneressot* que p o i r i e n 
comproirnett». 

C r e u que a l regisme l i c o n v é una ur
gent r e c o n s t i t u d ó d d part i t l l ibera l y les 
d r o m s tandes actuals aconsellen que 
aquesta r e c o n a i t i i c i ó s 'efecíúi en d po
der. 

E n suma. diuen que l a crisis p rodu da 

Ser l a m o n den Oanulejas, la m^s g r « i 
e la R e s t a u r a c i ó , sols t é n tmey mitjan-

sant una s ò l i d a y permonen; s i tuaco l l i -
beral que- satisfassi a l esperit progres i iu 
d d pals. 

Lo que diu en Lerroux 
E l senyor Lcmoux , que ha a r r iba t 

avuy a M a d r i d , h a negat que d l 
d iguós quc ' l comte de Romanones n o 
podia ser quefe d 'un Govern pe r estar 
desprestigiat, car l o <p»e d i g u i fou que 
no tenfa els tfrans prestigis ncoesoans 
pera presidir u n g i íve rn . 

Creo en L e i v m x que k s esquerdes de l 
pa r tk l l iberal s 'agrandanin y que l ' ún ich 
que podria posar hi rerocy es d senyor 
Moret . 

Ls t imp m o l t bona l a e d a b o r a d ó den 
More t a l a pres ida ic ia d d Ç o n g r é s . 

H a mamiCTÍtat que, la « o n d u c t a d d s 
radicals s ' a lxaqpera rà a los dreunstan-
des, encara que creu no t u h a u r à neces
sitat de modiricaria, pe rquè '1 Govern Ro
manones se l imi t a r à a aprovar els presu-
postos y firmar d tractat ob F r a n ç a , 
sense presentar cap propetie nou de ca
r à c t e r p o l í t d h . 

Lo que diu La Epooa> 
•<La È p o c a » d h i que, a ju t j a r per l o 

que se sent d i r an alguns fciberals s e m 
Wa que tots s'obliden de la s i tuac ió en 
que's t roba la Corona, car .s'ha internat 
proposai i i una s i tuac ió polí t ica en d s 
moments en que la regia prerrogativa 
no's t roba expeditía. 

A r a , l o que s'ha de fer es aprovar d s 
presupostos y f i rmar el tractat ab F r a n ç a 
y quan a i x ò ' segui fet s e r à arr ibat d cas 
dc que la Corona prengui una reso luc ió 
que tots acatarem a b 'respecte. 

E n quant a l nompnamau d d comte 
de Romanones p w a presidir d Govern, 
d iu que 1» m e r d x cn aquests moments 
el mateix respecte que b haguera meres
cut ' d de qua l sevo í al tre personatge Ui-
beral, y a d e m é s crea que la des ignac ió 
d d president d'una de k s Cambres es 
perfectament legal y pariameniaria. 

Els canslejlstes 
Els canakjistes se r e u m r à n d e m à nova

ment. 
C o m ja hem dit , abnsis mol t signfií-

cats, han estalt aquesta tarda a casa den 
Rcitiiuiones. 

Scmbia que tracten de dondensar en u n 
programa les aspiracions ab express ió 
de les idees exposades cn Ics darreres 
campanyes p d senyor Canalejas. 

D c la r e d a e d ó d d document en que 
aquesres constin, n ' e s t à entarregat un pe-
nodsta, que em condicfons scmblnntls na 
ledar ta t i lociimen's rda t ius a campanyes 
semblants. 

Els lenders d'aquesta a g m p a d ó s e r à n 
don A m a l i Jiroeno en e l Senat, y en 
d C o n g r é s d senyor Por tda . 

Diligències Judicials 
E l jutjat ha requerit al d'rector de «La 

C o r r e s p ò n d e n d a de E . spana í . pera que 
d i g u é s c ò m va rebre l ' a n ò n i m publ icat 
per d i t p c r i ò d i d i , y que nosal-rcg trans
m e t é r e m , havent manifestat que fenen la 
costum cn e! p«MniSdvch de sa d i r ecc ió 
dc cremar d s o-igma's u-w x·e jada JÍ\> 
oncate. y tfoi- l 'havia rebut junt ab 
nombroses canes que a d ia r i reb per 
correu. 
.—Aquesta tarda h-'-n p e tal d c a a 

d ó davan: del jutge espe-ia' e l ; obrers 
A n t o n i S c r n w v y Joan Fra icès. abd ' s 
anrichs dt^i Pnrdifua y qac i rcbn l l . r n 
ab d ! cn les O'-WÒ d" l Pa l ac« Ho! . 

Alxlf ' is han '-onfinnat cl r a r à - t e ' l a d -
turn y reserva! den P.-irdiiteB 

I - jut ja: de g u a r d a ha denunciat 
a n ú m e r o d'avuy di- HEI Radi.als, p w 
t m ar r ide en que s parla d d alen ar 
piTsonal de que ha .•rigm cbjo . - ie l senyor 
Canalejas. 

— A ú l t i m a hora han sigut detinguts y 
enaregafs al jut jat ins l rur tor dos mtíi-
viduus com a aospi íoeos 

— L a po lx ín vigila a un anarqwfalia 
anomenat So,zw4 que segons .no'-cics 
es a M a d n d y al que s ' a t r ib t rdxej» 
sinistres |X<V;-ÓM:S. 

.—S'han sol d at d d jutge dc g u a r d i à 
diversos manameni* à> registre cn dtí-
mi i i j i s dc soúpl'.cscb. 

L'autopsia 
L'autopsia d d cadavre den Pardiiias 

J'Iian practicat els metges do-- Adr ià 
Aiunsoi M a n l n e » y don l eò f i l H e r n à n -
de i ab l aiiílnn"1 senyor Qunvo ila'.ant 
dels aluraoeA d c Mci leuna Lega l . 

E x t e n o n n r t t f n o « ' h a cjbservar capi 
signe de d e g e n e r a c i ó . 

Presenta a l cap u n orific* d entrada 
cn el por ic ta l smuy. o n la regiv tempo 
ra l drect, d i r e o r i ó d 'abaix a dalr, y dos 
orif icis de sonada en el panc ta i escyier 
p r a p d d front . 

U n d d - orif icis dc sor.Wa es d cau 
satl per i a baia, y i 'a l t re or iginat per 
l a explos ió de l os que a l t nença r se fen 
sort ir ICÒ inxes per aquest o n í i d . 

Oberta l a cavitat « x a n c a n a ab' u n a 
serra e lèc t r ica , s ' o b s e r v à menys p r i m 
l 'ós de l c à r e ú . 

L o massa encefà l ica pesa 355 grams, 
presentant una peti ta c o n g e s l . ó p roduï 
da per la exp los ió d d projectil-

Les v í sceres presentaven totes aspec
te normal , esoepte d fetge. 

Les mans netes, sense duricies, c o m 
una prova de que feya t en^s que no's 
dedicava a treballs mamials. 

E n la cara y en la boca, algunes con
tusions que d e g u é produnsc en Pard»-
flas a i caure d c l costar esquer. 

Els mateixos doccors c n d dictamen 
sobre c n Canalejas. d iuen : 

Presenta una feidra d ' a r m a de foch 
o l cap ab o r i f i d d'entrada en la apo 
fisis mas to idra dreca y dos cr i f ic is de 
sortida en d temporal esquer causats 
per u n project i l u n y 1 a l t r e per una con
tu s ió . 

E n cl d d costal esquer se veuen punts 
negres p r o d u ï t s per grans de p ó l v o r a , 
per qual drounstancia opinen que l'ar
ma estaria colocdaa.a una d i s t i n r i a de 
20 a 30 c e n t í m e t r e s , 

L ' a rma d e g u é ser d e pet i t calibre p e r ò 
de g ran f o r ç a de p e n c t r a d ó . 

L a trayectoria d d project i l , paralcla 
a l plano frontal , permet assegurar que l a 
bala a t r a v e s s à e i bubbo y c a n s à l a 
m o r t i n t a n t à n i a m e n t . 

Aquesta drounstancia permet t a m b é 
assegurar quc ' l senyor Canalejas no po
g u é pronunciar cap paraula. 

£ 1 quefe de policia 
Se dh i quc ' l q u d e superior d e p o l i d a 

no ha d i m i t i t per esperar a que passin 
uns dics en que ' c u m p l i r à els dos anys, 
p e r q u è desitja jubilarec a b e l m à x i m u m 
dc la p e n s i ó corresponent a dh: c à r r e c h . 

Una ximpleria 
A Ics vu i t d d m a t í les persones que 

tranzitaven per l'acera dc C o v e r a a d ó 
s'han vist .sorpreses per una escena emo
cionant. 

U n home ben portat disparava tres 
trets a u n cavaller a b g a b à n y barret 
de copa que mirava l'escaparata de l a 
l l ibrer ia de San M a r t í n . 

L a gent s'ha alarmat hi ha hagut ca
rreres davant el temor de quc's r e p r o d u í s 
el c r i m dc que va ser v í c t ima el senyor 
Canalejas. 

A v i a t ha renascut la calma a l veu-
re que'Is que estaven m é s a prop do
naven, crits t ianquil isant als i raiueunis 
y sobretot vegent que agredit y agre-
sor s'aixecaven tan campants dc terra 
ahont s'havien desplomat. . 

I operador d 'una casa c inematogrà f i 
ca estava reconstituint d sanchnant suc
cés. 

Lo que diu en Barroso 
M a d r i d , 15, 1"25 matinada. 

E l senyor Barroso ha rebut aquesta 
matinada als penodistes y d e s p r é s de 
r d e r i r les nobdes d d Consell ja tras-
meses, ha d i t que segudxen r d x · n t s o 
m f i n k à t dc protestes oontra Patentat, al
gunes de Grado, poble del assessl. 
£ 1 8 pares den Pardlftaa 

M a d r i d , 15, 2'5 matuiada. 
S a i a g o ç a . — U n penoebsta. d'aquesta 

capital ha celebra]; a l Grado, una e n t r o 
vista ab la f amí l i a den Pardiftas. 

E l pare d d assessl ha d i t que aquest 
tenia 26 anys Fins d s 11 va anar a 
l'escola, captanlhe l'afecte d d mestre. V a 
demostrar afkHó a les m a t e m à i i q u e s . Dc i s 
11 als 16 so va d c d k a l r a k s fornes d d 
camp. D e s p r é s va m a n a r a S a r a g o ç a . 
A l arribar l a qumta. com que nq tenia 
legalisars cis donancnCs. v a marxar o i 
eactranger. Desdo Paris c sc r ib ï a a's seus 
pares. N o i s demanava ni ' ls enviava d i 
ners. 

E l pare, a l tenir notíada det nlentat 
c o m è s p d s e » fií, va cremar un re t ra t 
d ' d l que guardava. 

A l a marc n 'h i quedava u n al t re , en 
que apart-is.la vxsisa de d d i s u . A l de-
m a a m h d peraottista, l a mare h a besat 
el re t ra t y l 'ha t i rat a l fodi. 

De l ' E x t r a n g e r 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S í 

Bis germana Pardiftas 
Parfc, 14, G'Sa m a t i — E n Manuel Par-

daftas va l u r i b a ï a Paris d 29 de setem
bre, p r o c e d i t d ' A m è r i c a , per la v ia 
de Burdeus. 

V a anar a parat a casa un g e r m à 
seu, B o d e v a m Gnendle ; p e r ò . oppiati 
per la polida, sdamentl h i va ce a i dos 
dics. v à anar a viure ai carrer d e 
C r e i x N i v m , hOnc d va seguir d seu 
g e r m à Avia r varen camb&ar d'babi'.a-
p ó , anant a viure al n ú m e i p 5 del ma
teix cairer. hpnf v i u encara l ' A g u s t l 
Pardiftas, de 20 anys. ebanista, que tre-
hal 'a a b regulari tat . 

E n M a n u d sorda a l m a t í y a la ta r 
da, p e r ò n o se sab ahon*: anava. 

Interrogat l 'Agus t i . ha d i t que n o sa
b i a r è s del o d i ó s atenta; oounès p d seu 
g e r m à . C r e u que'l Manuel devia obrar 
t n iai' moment dc bogeria, p e r q u è era 
u n xiooe dc m d t bon ca ràc te r , n o te
n i a amid i s anarquistes JM II coneixia capi 
f i l i a d ó po l í t i ca . 

Se va despodir d ' d l d 6 d'aquest 
mes, dir igintee a Btudcus, hont havia 
bretradlat mpH temps y hqnt vo í í a es
t ab l i r u n ta l ler de ptneor. 

NQ sab r è s dc l o que va fer c n M i r 
n u d c n les poques setinanes que h a 
viscut ab d ! a Pa r í s , hent n o Jenla 
relacions y per a ixò estava deposar a 
t o m a r a A m è r i c a . 
i e n Pardiftas a l'Amèrica 

Paris, 14, 8*50 m a t i — C o m u n i t i ú e n de 
Tampa (FloridaJ que l ' assess í den Car 
nalepis \-a t rebal lar algjuns mesos a d i ta 
pob lac ió . ITiivern pesar , com pintor-
decorador. 

Procedia de l a Havana, d 'ahont fou 
expulsat a pr imers de janer. 

Es anarquista conegut. 
E l s rcpreseniants d d s governs ex-

trangers haden aconsdltat que fos v i 
gi la t de prop. 

Rectificació 
Paris, 14. S' l5 tarda.—A la Prefec

tu r a dc polida d e s m e n · d x c n que a Pa 
r is s ' hagi practicat la detendo de cap 
anarquista r d a c onada ab l asscsSiTat 
d m Caaiakjns, afegint q u e l jutja* de 
M a d r i d no ha cursa- cap comiss ió ro-
gatnria en aquest sen it. 

Un registre 
P a r í s . 14. 9'45 nit.—AOUCE: vetnre s"ha 

p r a a j . ai u n registre a) domi i ' i d 'AgTKti 
Pardifias. g e r m à d e l assets,' den .Cana
lejas, mcautant&c de varie- cartes ex 
pxi-des per l asscslsi y un paque;! dc fo 
llcth anarínirs:»--

Aquests do«tuiiKjiir, s e r i o remeaos a l 
jutuat espanyo', que e n t é n cn la causa 
per l 'atenia; . 

Musicals 
Avuy . divendres, al vespre, se f a rà 

en d sa ló d'audicions í n t imes d d Palau 
dc la M ú s i c a Catalana, la I I I sess ió d d 
dc l e h i s t ò r i c h d d n w a m t d c cordla a 
c à r r e c h del Quartes Ro ia ixemen t . 

F.ls tres qulartels que onrpicn d nrogra-
m n son de S d e b i r i t , M r ^ d e l s s í lu í v Schu-
mann, o sigui els represaiv.HV s a é l s t re» 
vunals ospeaes dd r w n t i i u i u s m c 

A l'extranger 
» D E L ' A Q E N C I A H A V A b " ) 

D E F R A N Ç A 

L a reforma electoral 
Paris, 14. 5'47 ta rda . — E l Senat 

lia nomenat la comiss ió d k l a m i n a d o r a 
del proiecte de reforma dec tora l . 

H a n s i g w elegits 15 antí-proporcioiKi 
listes y 3 propordonalisles, entre varis 
senadors que no son hòs t i l s a una iran-
x a c d ó . 

La comissic» ha elegit president a M . 
Clemenceau. anti-proporaonabeta. 

Desgracia 
Paris, 14, 5'50 larda. — A V i t r y , ba

rr iada ' dels a fò res de Paris, ha explo
tat la caldera d 'una t intoreria , resu l 
tant un mort , 6 ferits gravfssims y 20 
ferits lleus. 

D ' A L E M A N Y A 

E l descompte 
Paris, 14, 5'58 tarda, - r S'ha e k v a t 

el descompte al 6 per 100. 

Condempna 
P a r í s , 15, l ' 38 matinada. — Be r l i n . 

— E l cap i t à r ú s Kostcvi tch, acusat del 
dchete d'espionatge, ha sigut condemp-
nat a dos anys de rec lus ió cn una for
ta lesa 

D ' A N G L A T E R R A 

A la Cambra dels Comuns 
Paris, 14, 9"20 nit. — Londres. — A l 

obrirse la sessió dc la Cambra dels Co
muns, el diputat que ahir va t i r a r u n 
l l ibre a MT. Church i l l l i d ó n a escUses 
que M r . Church i l l accepta ab general 
a p r o v a c i ó . 

E l «speake-r. d i u que n ingú desitja )a 
-<>pe:ició dels incidents d'ahir. 

Evident m o i t — afegeix — la propo
sició de M r , Asqu i th va suscitar un pro-
fon t sentiment d'antagonisme cn la opo
sic ió . 

I n d i c a que la Cambra podr ia cercar 
una so luc ió a la s i tuac ió abans de re 
pendre el debar. 

M r A s q u i í h accepta a b gust la pro
pos ic ió d d nspealcen. 

M r . Bonnarfaw s'hi adhereix. 
La Cambra acorda eospendre les ses

sions fins al di l luns. 

Y TELEFOMEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA* 

1 ( P E R T E L È F O N ) 

Bnbrioa del tractat franch-espa
nyol. 

M a d r i d , 14, 915 nir. 
A q u e a a tarda, a les S ' M , s'ha v e -

rificaí Pacte dc la rúbr i ca del tractat 
francb-espanvol. 

A les cinen menvs 10 nvmi ts ha arr i 
bat l 'cmbaixador f rancès , M . Geoffray, 
a l minister i d'Estat. 

Immediatament s'han tancat cn ol des
patx oficial d d ministre d'Estat uioest 
y l 'cmbaixador f r ancès > ban re- isa! les 
proves d d tractat cotretgides y d e s p r è s 
dc 40 minuts han sortit a h d ó s y ho 
han notificat a la prempsa. 

Cap a 1" Argentina 
L'ex-president de l a R e f i ú b b c a A r g e u 

tina, senyor Fbgueroa A l ç a r i a , ha esta» 
a l Palau a despeduse d d Rey. 

D e s p r é s ha sortit) pap a Lisboa, aboni 
s ' e m b a r c a r à pera l 'Argen t ina . Llbcfímp* 
nya ' l serretan de la Lngaoió , don A u 

l i D a i u d B o n l a r i , que torna a la seva 
pà t r i a a contraure m a m m o n i . 

E S e c c i ó p a r c i a l 
E ls r cpublkans de Vé lez -Mdlaga sen» 

M a que e s t à n disposafe a apoya ' l a Can
didatura d d d e n n r Sanerro pera pro 
sentaria enfront' a la d d senyor Rias 
de Gri jalba. 

E l s e s t u d i a n t s 
•Madrid, 15. 12 30 matinada. 

L a comis s ió d 'ahimnes ti'eng·nycrs i n 
dustrials en v is i t i de k s actuds cTruns-
tandes y f ins n saber l o quc'l Govern 
r e sdgu i l ia passat u n a comunicac ió a l a 
F e d e r a c i ó Escolar pregant suspenguin 
l 'acort de vaga general escolar. 

Notif icada aquesta o o m a n i c a n ó avuy 
han entrat a dasse d s akumncs de tintes 
les Facultats de la Univors i ta t o c e p t e 
els d d curs preparatori de Dret, per no 
haver rebut a remps l a noticia d d acort. 

C e n t r e C o t o n e r de B a r c e l o n a 

T e l e g w oficials del 15 iioreiitbre 1912 
LIVKHPOOL 

Tmict Ap«r a^r «air 
•blr l a n To; Tel. rinc* 

Disponible 
Puturt 

Otbre.-Nbre.. 0*68 ó ' M 
Nbrs.-Dbre.. 6*55 0-00 
D b r · . - J · n e r . e'òS 8M6 
Janer-Pebrer. 6'52 e'IO 
Pebrer-Mara. G'ól O'OO 
llara-Abrll . 6-50 O'tó 
Abrll-Uaig . ti'/.n O'OO 
Ualg-Juny . e-SO e ' O 
J u n y - J u l i o l . «'49 O'OO 
Juliol-AKMl. 6'47 O'OO 
AgoslrSelbre. 6'39 0*00 
Selbre-Otbie. ê O 0*00 

LiTerpool.— Ven ties 5 
6.000 l anv •nlerior. 

«•89 0-00 € • » 0*00 0TW 

O'OO 
O'OO 
e-u 
0*43 
O'OO 
C' í l 
O'OO 
fluí 
0*00 
000 
O'OO 
O'OO 

N . <S-6t 
0*00 «•*« 
6-45 «'f, 
«•44 
O'OO O ^J 
fl'tó 6 44 
O'OO «'43 
fl'4l OUS 
O'OO 0 43 
O'OO fl^l 
O'oo «'sa 
O'OO e-ie 

000 b i i M contra 

JCUKL Tanc» Ob«r- Tas-
aut«rlnr tura ca 

Noterabre. . 
Janer . , . 

Q'-JB N . t»T4 
0*10 9iW 0 W 

ALEXANDRIA Aperlora 
ahir 

Futurs 
Novembre. . 
Janer . 

NOVA YOBK laiic» 
ahir 

N . 

Aper. 

^panura 

i r a 
ITflB 

Tal. I i Bl 
DiapoDÍble. 

Futurs 
Novembre. 
Desembre . 
Joner . . 
Mare. . . 
Maig. . . 
Juliol . . 
Anori. . . 
Setembre • 

12'00 —'— —'— 1210 

11.43 —'— 
l l ' f lS 11*54 
l l ' T f l UtfiS 
l l ' Í O l l * J 
II-OT u n » : 
l i ' M —'— 
11 « 6 — 
11.(56 —'— 

11'08 
11 71 
11 01 
irar> 

1115 
11 00 
n - » 
1200 
1204 
12 04 
l i ' » » 

Tanca Aonr-
»OVAOTiLBAN5 ahir tara a.on 

Tel Tanca 
P ü g g t M » . . 12 1|8 - • . _ |2 , 1 6 

Futurs ' 
Novembre. . 1 1 ' % —' • _ U105 
Dwembie . . 11^7 N . l l f l l l l ' i n 
J^uer . . , ja -oi n-gg u-x, t$eS 
Ma 'S. . . , ITU ig-Oii ^'OO 12.19 
"a-l? . . . 12-2G l o - l f l 12-10 1231 
Juho i . . . wa-s • _ 12 ;:. 
Agoal, . . . . _ |3 ^ 

Arribades als ports dsU KK. ÜD, ^ J"»» 
bales en 1 dia eontra 00.000 l 'any auia-
r íor . 

N e g o c i e m V a l o r s y Cupons 
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IA VEO D E C A T A L U N Y A 15 novembre de 1912 

Borsa 
Oaiaola l a o l l l t a l a oar la Qaaa 

i . .Karaaiw flof T FÜU 
Baraaiooa li iatambra 

Sessió del mati 
Oparaclooi 

4 ^ . l aUr lo r f l mm. . , . . 
Ac F-C >. d'Kaaaii/i n m»i. 
AC P-C AUraal n mat. . , 
AC. r - u Aaü-i.i* « n m-a. , 

• CIO MfB N-O: P 
9i-«o sno u r n a 
CH-S> 844» eiWo 

P r e m i d e l o r 
(Prs.u da oo^upm 

il·lon» 7-tC par 100 
M b i t Wl> » 
Dneaa T IBIUM aocaa T i } » 
uuirUd'unca BW • 
Oeinu» r Mèa ' unça • 
Praocha T » » . 
U l x a m »r»i p « LL 

Sossló de la tarda 
B O R S A 

AdM quarta ua quatra Uaoa 
O i r o s 

U0dri4 T PMOM MBC. 8 d. «. O-M·f, 4137 
LoadreatlOdlaa V ^ l d. 

• ««CU. VT'IS t». 
faiia xacti T & p. 

D e u t e s d e l E s t a t j d e l M u n i o i p i 
Oparaoioai Dteq* Papaf 
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OJ'OO 
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O f a l l g e o k i B s o o m p t s t 
« u s o * 

*88*; P«#lF 

Hor in i tp lbaaSa·oTU (4VL » ««P. Alia. T.*7 Tir . (4 %| 84-S Pl-flO 
• Oaca • Fr.' 7 t l l r . Uolaa. 84'» OfttJ 

7 mlneaSt. Juan Abad-Zir. (4. W 8)1» 
rar. a Barfia. 7 Pran. O \ » MIO M-(H 
Mad. Sar. Alaa Ar. i . A. OVI l'n* Kn^vi 

» > p ». B.M'·.·W IIMFW MO T, 
P- P • ».... i V- • '..'-Ü 
> • » p. 0. M %>.. Mra n'-a 

P-C RnaAt Roda) f/« W . . 88*58 Sí* 
Alm. TeL7 Tar. noa inaridat ' " 

• p » adharma» . W9k 7711 
U8d. Zam. Or. Vigo. MMt . , 48" 49 SC 

a a a P pno.-«. O-H V » IriTJ 
Uda-CPcPortiiaaLa. L ' O X I IOT») i s 

P » • 8.í.·(4%» ^-80 9J' 
filoia (ilrooa—laluíioo. («%> 
C Ueaara! da TrunTiaa (4 %) 8«1S WT! 
C rran». .4u Aadran 7 « i t . 81»'» « X 
L,*B«rc«ioaaiui <l'B1ecL (S'Q. IW 1035 
a* »«raal«D«aa d'Klact. (t %) 8 *ae tí* 
CTraalianllcad K.» . . . . P r * 84^! 
OiaaM-Pnrnll — | . , 89* W6C 
BUt-Ort Amaai Birna. • • 

» » • _ a H%) • » BS-w 
C-'Ural. Tanacna Plliiilusi. . IJU'S lOi'a 
C* Aalatu AaiaaA—I al 40a , ' 
a • • prafaronts 939 84' 

Forl Tarrauona. Serií» A.(3 \ ) IrtlTS WTa 
Com. Kstfanu Kòra. Bn. preü t r n , V T t 
Sodalaii J i · lmi . Aiinu. i;»! I0TS0 I " * ' 
P. d'ODraa 7 C«>nalr_ no hlp, 9TT5 
U'Uotlxa 7 AulomiXIUe %| 8 8 » 99*? 
HI»maDi^cliuckatt. Ind. Kl«e. I«<>' loi-SC 
(UaL VaianciaiiB d'Ktne. C % l IIO' W'-BO 
l·aTa.ael·)7 Indualrla ( t%L. W W W 
SlaL « a r b o n · · d a Barxa*. . Prw 9T 
•UL hapa^^uia rtrr. pacund. t f Si'M 

A c c i o n s c o m o t a t 
1015- IW 

4rt 'TO 

8. A. Onnair. 7 FavlmaBU, pr. 
A c c i o n s fl m e s 

M a P.-C M.* Z.*Oranaa v.* . . . 
4-018 P·C, Nort d'R·|>aa7a.. , , . 
4MW IMà Madrid (MracoHP A'io.. 

b o r s a d e M a d r i d 
TtaNea OdfiiaC 

Talegrama da laa8,4Qk 
«per isaiaUrtoroompiat. . . . . . . . 
•par 108 r n ma* 
4 " . l-·l" li»r fl prúiloi . . . 
Amo-lliatiiaP p̂ rlOOL 
BaaRb d K·paaTa 
Arreadauna da ta badia 
Fraoctia • 
Llluraa. • 
BBBCII aapaoyoi Rio Plata 

D a r r e r a h o r a 
TaiesraoBa da lat l ' H . 

4 par |no inUrlor n raae 
4p«rlH • n peti l l a . . . . . . . 

B o r s a d e P a r i s 
Talegrama dalPí 811 

«par 100 it.ienor (UpBBTOl . . . . . . . 
4 per hw Kalorlor . 
Aoclona Farru-oarrll norl ú'ttaiiaayB. . . 
Accions Frrro-Ciítril d'AlacaaL . . • . . 
Aecioa» Ferro-carrlla Aadaluaoa 
Raocti B^paoyol Hlo Plau. . . . . . . . 

Oambia de la tarda 
A doa qua r t a da als 

4-5-
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461W 
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8 4 » 

91'41 
44v 
4-->8· 
800-
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4 1, latanor n me» 64-37 
Ac F-a M. Kapanre i mM . 9 8 » 
Ac F-C Alaoant n maa. . , 8I'40 
AC. F.-a Orenifl fl USI. . . 26-15 
AC F-C Andalutoi n mas. . 04-76 

QSPid 
8 1 » p 
8 8 » p 
9!-lS p 
76 :0 o 
'i IV? 8 

Oambia faoilllata 
pal Banch d* Prdatama j Osaoaimptaa 

B o r s a d a N o r a Y o r k 
OolUeuM dt Lanirtc 

Aocisaa Farro-carrtl Aichiioa. in"2 
p e BaWaiofp 109 V> 
• • úbasapaaks . . . . 
p a Unloa Pacific . . . 17715 
P » Hlaourt katiataa , , ÏJ" 

Traai del Acer W U 
B o r s a d a L o n d r e s 

Loadrat. 14. 
CeitolldatanglAatv·per 14 . . . . . . TJ-M 
UrufaarSV. parldO T . » 
Raada tap·aaa·4 p a r i » . 81 so 
Renda ruM» 5 per 1D0 \ 
Veaeauele IparWO SP SO 
Coloicbla 8 ner lOOi 49X0 
Har.i Sal ra 4or 6 per 108 » • 
Nicaracua a s » 
Cambla faoUiiala par la Benoa Arniüs 

B o r s a d ' A n v e r s 
Cédulei Argaouaaa. Sar.e K. &*[, . . . 41'47 

p » 8 b JTb • • «'46 
a • norea 

o u . . . v 

t ' L - . . . 43·10 

Les sessions d'ahir 
A l mat{ cl Borsí tanca: Interior 

84"07 paper, N o m 98'10 paper, Ata
cants 90*95 operacions y Andalusos 64'50 
operacions. 

De ia tanca d'ans d'ahir a les cinch an 
aquesta se pert'. 0'05 do Intoior, 0 25 
de Nort» y A l a r a o s y 0"15 de Anda
lusos. 

De Madrid, de! B a n r i , se'ns en
via: Platea -lüe'SO y Imcrior S O S . 

De Borsa, després . Plates 46675 y 
468*25. 

Interior BÍ'IS, 17, 25. 27, 25. 22 y 20. 
Aquí obre l ' Imcnor a B4'13. fÀ 12, 

després 15, toma a 12, puia a 27, 
y tanca e 84'20 paper. 

Paris envia: Exterior 91'<5, Nor ts 449, 
Alaqants 426, Andalusos 800 y Plates 
435. 

a 9C'35, se 
y so tanca 

Acptí a'obro de Noits 
fà 40, se cau a 9610, 
a 96'15 paper. 

D e Akua ius s obre a 91'25. so cau 
a 90-90 y se tanca a 90'95 paíjcr. 

Obren els Andalwsos a 64,55, so cau 
a 40 y se tanca a 64'50. 

A 26'25 obren les Qronses y tan-
efuen a 26'20. 

Se oorisen do tanca: Plates a 93'45. 
Municipis, comptat. 95'37. 
Fcandis y Unires: 7'50 y 27'13. 
Madrid segueix enviant: Plates 466 25, 

466 50. 467. Interior coontat a4·20. F I 
84'2S, 30, 32. 35. 

= A les d n c h d Borsí tanca: Into-
rior 84'35 paper, Norts 96 65 paper, 
Alacants 91'45 paper, Andaiuaos 64 90 
operacions y Oren ses 26'35 op? racions. 

De la tanca del nwri an a q u e s í a 
sc puja: 0'27 de Interior, G'SS do N o f s, 
mitff enter de Alacants y 0'40 de An
dalusos. 

Coneixen» de Madrid: fautciïs 7'40, 
llkires 27'08, Plates 467'25 y daircr do 
Renda 84'37. 

Paris tanca: Exna·.or 9 r 4 0 , Norts 
448, /Macants 425, Andalusos 299 y Pla
tes 435. 

E s 0'05 menys d'Extc4Tor, 1 franch 
m é s de N o m , 2 de Alacan:s y Plates 
y 1 menys de Andalusos. 

L a paritat ab fftuichs a 7'40 demostra 
que e s tan sobre cambé: 0*42 de Nor.s, 
0 1 8 de A l a c a n n y 0*68 de Andalusos, 
l.cs Plates surten a 93'43. A Borsa 
tancaven a 93'45. 

L a tanca encara no havia arribat. Com 
a darrer» cambns de Rcttda fraocesa 
coacixcm 90'17 y do R i o Tinto 1,887. 

Ans d'ahir aquests valors tancaven a 
89'97 y a 1.853. 

ReWey, 

Alcans de Par í s 
L a tanca de Paris ahir arribà tota 

ella millorada. £ 1 R i o T i n l o fonoa, a l 
mateix ca rabí (Jue cone ix íem com a 
daner. I a Francesa tanca a 9012, mi
llorada O'IS d'ans d'ahir. 

Les altres rendes pujen: 0'80 la Rus
sa del 906, ^ ^ O ; 0 7 0 l a dol 909, 
100 60; 0'25 l a del Brasi l , 8275 ; 0 65 
la T u r c a . 82·20. y 110 la Serbia. 82'95. 

(.luanyen les mines, n m é s dels 34 
franchs les de R i o Tinto, 5 los de 
Muunt Elliott, 206 ; 7 de Becrs, 522; 
2 Rand mines, 164; 3 Gold fickia, 88. y 
3 Sparsky, 101. L e s de Utah no va
rien 337. 

E l Nacional M e x i c à a v e n ç a 5 franchs 
145, y 16 els Fosfats Tumsienos, 472. 

No té c a p ' diferenda la tanca do 
l'Espanyol «de C u b a ,468. 

R. 

Espectacles 
Gran Teatre del Liceu 
Avn . itue'i i lre·. DO bl ha luccld. — Oemt. 

mninmongs vlaanl a la Uirda, roproaanuold 
de rdiHM-a 

O T E L L O 
ya 18 nit l'aillma ds 

SIGFRIDO 
8» despatxa p comptaduita. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
BALÓ D'AUUICÍONS INTIMBS 

AT-.iy. a doa qu rt» de dau del asapr*. 
Q U A R T E T R E N A I X E M E N T 

IVOBramii 8CIIKRBKT, MIINDBI480IIN. 
SUIIUMANM 

LoealitaU: Dotesio, 1 7 S. Forlal del Ao«8L 

I . ' rui·imeniacn de :ea ̂ perei 

Caïa.idi'ia Rusticaca, Pasliacci 

Castra 
O a t a U 

CO'upanyla Mrn-(ilia6iiez-Ab.i·ll«.—Aaïu'. d i 
vendres, a ï « il 10: 1,* rnnold d'abonameiil org:!-
iiiaa<ia i>er la Joreaiut Tradloiooallala,— l.a IDUR* 
nlllra obra en 3 actas. del raaloi:ral autor Feliu 7 
«ludiao, f Mani del (larmeii. y «l'ur la nilama MB-
da».—l'adiu, dlskaplu, A.* r·iireaentHnd <in 

P E T I T C A F È 
Triomf iVaguo.aa compan7l·.— UlilinonRe. •ln··s 
••:«'.. lunclons: ' llim--* rapf«teiil·.riuna da «P -411 
Caffr-. Tarda, l'iiraer: La maRtilnca cimedla an S 
actes, de U. U. Linarestiiína, d' íxit aorol rt». crlor 
d* 101 paxos..—Soado: la comed<a va 3 aotos. da 
«xit irama <a, •Pelll Cafft». —NIL l.a comèdia «Por 
Is mlama «euda» 7 «Polit Cal·.-.. — nioiara. dia 19: 
ü.lrena dul drama ca 3 acias. dels brs. Comp-
inany y GinilL «Bnlre rumas». 

Se daspstxa a Comptadurla. 

TBATRB TÍVOLI — Ara7. dl vendre*. Tarda, a 
tres quarta de clnch. Vermoul 1 espoelsL Pri

mer: Reprova «Rl cuarleto Pon», sea^n: lleprosa. 
«Un mujeres de D. Juan». Tercer: Itaquel Moller. 

Mlt, a un quart de dau. 

Bepetlcló úei lieuefici ée Ragael Meller 
Programa monstre. Primer Kxiimondiai (3acten 
<KI princlpe de Kobwnia·. triomf de tota la com
panyia. Segdn: (Bl duo de loi tiarnituas ds La 
llujer Diaorclada», por R. Meller y P. l'enuiiMaj!. 
Torcen Kl «ni t dtatech de l'Anies «i.ei ««.ilias 
d un pUAa». per R. Meller v M. PedroU. y.iarl: 
Cansaas 7 coupleCs de raOsAiK i>er Raquel Me-
llor. — Aviat, gran ettrena. «Bl Uey Negro». / 

T E A T R E NOVETATS 
Gran companyia cdmicb-dramàtloa de 

R I C A R T C A L V O M>ULVSLUQOC 
AToy, divendres, nit, a los deu. 8.* d'abono a 

divendres da Moda. — Primor: 
Relnar deapués de morir 
de grindlds 6zlL Seedm «Rl rode'ilor del pueblo*. 
DiMapte. «Bl red··ntor del pueblo. \ represa d" la 
pran obra «p.oire boN>< anda al Juezo·. — Dtu-
meng*. tarda, <Bl ra lenlnr del pueblo» y «Re i.ar 
di-anuès de mori*». N I. «Kl redentor dol |>aeblo» 
y «Rntre boi>oj anda et Juego». — Be despatxa a 
comptadurla. 

TKATRB NOVBrATS. • Gran M-tln'-o de r.aia 
pe-a aviiy. dimn lr(>«. dia 16. 8 l·-ii··nrl 

dol SINIMCAT PROFK-SUiWI. Dit l'RlllOOISTRB 
1.» ciim,.nn,\ IH que ncliia en el teatre B<P'uyul 
po>8r8 «"n o» ena «Kl irii·iaf de la carn*. — La no-
lahle iraupaLaa lla-lur.. que pctrtn en ol tealre 
Arnau, rapretentiirs «Kl mrto tciiBxa· y ball -ran 
«Kl illlanlilo-, rreao:6 de L«4 llarlore. — La N^na 
da los Pein-s. ncompBnyadn i-er son tocador, can-
laro lo mftt osml n de " i ' rppnrtorl. — l a com-
n 11.71a del Kld iriido ri-prnsanlura'l «euCin acie de 
ela liafaga» — l a <: xn.- •>••» • •'• •• l i - ' - que 
nn.in au i·l 101 r» N u po»ni an escaus'l sr^úu 
8c(e de «La G^nenla.. IJI c •mpnnyla del tnatro 
Romea reoroHenlard'l primer ei·l" d ' «Amor di; 
amar. >• la J'^gulna cimlcfl^ «Bl ijren OBrrnre'io". 
ta popular raiifou'·U··tJ Raquel M··Il ·r caMlnra 
lo m>»earullll de >o reperUiri blnnrh. — per 
C'i.np-.nd» del Teal e Prl •cJpai la primera actriu 
D.'CKrm·· Cohale recilHrd'l n.o idi-cli «;t>lli<'l.. 
que no se desplerln!» — Els artlalos del Grau TIM-

tre 4al Uceu. Bre». Blrira -te IIIilal(n>, A i^iina 
Agu«lliielll 7 «'s nr». Carles Roii«a-llere y Vigna-
B" RorKliess raalarAn 10 me» a-Mect» da son re
pertori B -iimpa lyaU B plnno i.el meatre dlreoior 
del propi leaire don li iullo Kiilronl. — l a compa-
ayla qun arlrt» a NCTCMIS posarà «a escena «Rl 
agna mllaKrosa». A Ires quarta de (ras de la tarda. 

ELDORADO. companya VÍLLAGOMEZ 
Aauy, dl*endm»i 

La praeioaa noveia eacAnlca en 5 quadres, del In
signe literal Jacinlo Bensvaato 

| La noche del sàbado | 
Demà. Mo 1 ••. «iU-ted ea ml padrew v «Jimmy 

Samaon-—lil'imenge. tarda, cltafllaa». — Nit: «La 
nocba del «dbadoB. 

GRAN TEATRE ESPANYOL 
(S ind ica t d 'Autore D r a m à t i c h a Catalana) 

Avay. divendrea. Ksirena del drama aa üaclea, 
dol omlnent dramaturch 

IGNASI IGLRSIAB 
L'HOME DE P A L L A 

Abans de la etirona iLa btarna qlleatlú»y dnaprOa 
«Díssapta de O orla». 

Dero8. funriu da a«l« en honor dels aasam-
biemas de les BocietaU Bconftmiquea: 
Senyora Avia vot m a r i t 

y L'Homo de palla 
Diumenge, tarda, oïtiasap'e de Glòria», «l.'ho-

mo di» palla, y-«yulll... compra maduixes.. — Nit: 
«Flors y rlolas» y «L'bome da palla». 

Tnatro N m i Avar, direndras. tarda, no bl 
i c a u o n u t i Íui,C|(} pera donar llooh al 

cniaig general de «La canetón dol Iranajo.—NU. a 
dos quarlt de deu.—Sotrada 'Jï rOiilim . -Primer: 
Bl vauderllia da grandi6> èxit da riure 

Afina, é d ó n d e vives? 
Pre«antacWa«piínJld«. rialla continua abaos m-
nombrabloa xislos —se^ón: Httrnaa de la sarsuela 
an un aclo, lletra da MWPh Garrta Hullno y An
toni VaAez, raOslea de Lópax del Taro 7 Fuentes. 

L a canc ión del trabajo 
80 daipatxa a comptadurla. 

Tpatrn Snr iann Al',>í. diveBdra*. is. a dos 1 ea ire o o n a n o 1 , , , , ^ , ,ie nuch, «i.a coita 
Üul».—?egdn: «Kl macliacanle. n aclasi. — A dus 
quarts de deu.—«Kl vlaje de la tlda».—Ssgdn: «La 
eosln OÍUI».-Tnrcar; Bxli; «Bl Uolfo de Guinea», 
per ManOiO Velasco». Preus haratlsslms. 

T p n l r n P.nmirh Companyia Parrefio.— Avny, 
I ea i re UOmiCn divendres, no Itl l.a funcic.. 

—DomS. n les nou, pr^eiisde moll pCiblIcb «Loa 
Misorablau. l'ro'.egonLsIa Parreflo. 

IDEAL CINE 
HerinoaaUiim programa sensacional 

Kilrene^- El amor vencedor, L o r d y p a l -
aeno (Bdison). Laa act ln laa (en color). E l 
Bur.o(n.>1 metres, Nordlxlci, BebA perplejo.— 
itxií e^irnordlnarl de Nina anb l ima (uúu ma-
traa), Doa aataoiaa en oontrnata ('.DO me
tres, Ciuea) elc., Kn t l e r ro del Sr. Caaatajaa. 

Aqunata tarda, prou» corrent». 
NIT: Sogona fum ió d'abono a benericl del «Ro-

pero dol Russrlo.. 

Saló Catalunya 
KieKHniy bBrniaaGliia.—Avai-. divendrea. Muda. 
l.n i-ioaoa i>s>r«iiec «Clonairucodn de un purnta 
por el ejarctt i» «inrob··r·iicas d» ad i«hnM y la 
de erm d·n·BC'o N tr llsk, «Rl Imso., 7 0 mntret. 
Bl magnldcu «siumple «Kl orroyu.,!») melrea, «Bl 

berreroi, 100 mi treK. 7 oltres d? g n n Interns, f ! 
(IM gran ac uainal «Kntlerr.i .|nl Sr. c .na elM . . 
La prrtxtma sa-muna «o r.-p -I ra, a ppilclrtdaaj AVIS 
brotei (.imlll"* qua 110 po_·u··re;i »»u • Bae»!!* 

ia.ani. la maentaca oellcolaf 
PJ 

iiroiei f.imiil»n qua no po-'ii'-ren »«u e «ae»!!» 
I*r ri>l..anii»a(lliio,ani, la insínKlra pellcolsf 

tant inBgUitral In'orprmarld va tenir en 
HBld,«l.n genl'i d «VM.Ido·. Trlamft y d ilorsj 
Imm irlai Uwihovau, varltnble mya d'art 8" 
DaaUnaaRclL 7 en la que tant se distingeix all . 
tahie quintet . m\\ 

NOTA —l.a fnnrlúdBdamrt. tarda, do 8 a l . * » - „ . 
la t.·d'abooo a fhvorda la Bauedcami 1 Bao* HJ^, 

S a l a M e r c è 
GRAN CIHElHATÚfiRAF 
Bl millor proBrama de pellooles de iur-

caiona as el de ia BALA u BRCB. 
Completa Inrormadd da 

A i v o l t a n t da la guer ra deia Balkan* 
Ava7 se ran totes les aciuailtala de la 

setmana. 

Maiiiíestacloiïs a Madrid y enterro llei 
Canalejas ai) el retrat del assessi 

Qraodids 6x11 de les sensacionals pollooM 

Dies dsliicies en contrast 
La mare del cowboy 
Campanes de boda 

ab (rea estrenes m.-s 7 onza pelícolea. 

A M , PBO&EAIA EXTRAORDINARI 
vialtòu tambA, al volèu farroa un up ds 

rl ura les 

Grutes fantàstiques 
EL PALAU DE LA RIALLA 

>po 
qus( 

am 

ABTl 

S a t n r n o P a r í ^ 
Centre da 8porta y atraccions, übarl tou a ü * ! 

Jous. tarda, 7 diumenges mati 7 tarda. 
Entrad». de passeig, 10 cèntims 

T u r ó P a r 
Obert (ou ela dies de 10 mati a 1 tarda. 

Deports. Atraccions. Pntxlnel-lls, Concert i 
Bandt da l»çadois da Harcatona. — :ilumi 
castell de fboiis ardUclaia. — niaíd, concurs 

Bntrada £> cintlma 

HASTIC TEGETi 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m u l a . T o t K s l H 
-o-

Para tota mena d' emp 
U/tridas de Ic i plani 

Pot uaurse sempre y no danya 
8' aplica ab un pinzell, en frot. 

Primpcesa, 11, pral'-BARCELOÍ 

la 

l 'ropi. 

[soliiv 

I v i o l a 
I infon 
• seny: 

polvos y catxets 
del Professor O i P O l a m O 

(de Florència) 
A v i s o s 

Casa Hostench 
C n v r a m t o de ficqa·s 

ha trasladat son despatx 
ala Plaça Reyal, I2,pral. 
Vendes 

•OBLES DE A. DI3AT 
m BxpoaUXú permanenL -
DOIlB(ITORIS - SAUONS 

asKNjaooi is t . OKSPATXOS . a 
Bapacsaimt aa au d'es tu aogiaa 

MandttAbaL a y 88, y BL Pau. W, Sl,il 

Anuncis 

4 T E V O S T È 

MAL DE CAP 
o i l l e g i r o oaorlura o 

Et 
fixar aa 

a t e n c i ó l l a rga eatona en algikn 
obgeoto p e t i t ? 

/3lt Donoiis. ea proiMMe que voitft 
aecasaltl usar nlloreso lenlra 

A PLASSOS M O B L E S 
s i L L s a i K a 

L A H P A B B a . etc - saal Pau. ndok 81 

mm fllüoriílca S f í K R S X S M 
ven barati sima. Passeig del cementiri, 138 
v x a _ n V « n gramòfon, lo millor, ba-
A-F*B8tJaAS» rato,a prova, carrer ds 
Monolxibei, n Cim. H. pr mor. secóna. 

fdlTa h9M(a noto capprav*moo,t«totes 
TUiTa USI dia lescomiHinats. cosUI Avln-
gndaTlbidabo.Se veu. Cabanae. SI, f-aadl-
cld. De nou i dBu d»! -natl. 

Prés lams 
H i p o t e q u e s 
l'aclllta dinar aU pronl 
Marti, corrMlor anions) 
hores, (larrerdal Vl·lre. 
caatooada Bscudeüers 

dbsds'l 4 7 mllg per 

S.%Vi Lletres 
VanUga casa 

Ounn in visU no es ímna s'i:a a'for 
un gran eslorç careiirsl pern veurelil. 
Llavors as qunn s'nngln'i ol mal de 

oap que tan rao'est resulta 

L a Ú p t i e a H e d i c a l 
B O Q U E R I A . £ 2 

yal l l , deixant apart t-^t marcaotlüs-
ma. 11 dirflu sl aacesslU o nd ullerva 

Fabricac ió dacriatailay monturea 
Blnootaa, impertlneuts 

ÒPTICA E N G E N E R A L 

Gelatina de Carn de Gallina 
gl i sa ias i f i~r r r f rn m»*nt^u tt*u Itf 
F ï s da av ta ia í l . » ptaa. 

B. M a r t t a o e l ^ «. .•>«•>llar*. 10 

EMULSI0N FORCADA 
r- E l m i s oti<az reconstitnyente para nifioa dAbilaa, d··lica ios. a em co» . daaganadoa, 

o tani ioa en andar. Garant>za 80 gran ef icàc ia racons t i tuyrn ie el P r i m e r Premio con el 
q a a l a laaraA ao a a ooncarao de fimnlaionas a l Colegio da FanaaoAat iooa da Barca loaa . 

El m/7br dajmafhi y ra f r^ssn t di l i samli 
Exlgríu sempre 1 n a n Jal P>raf2S3or ^ I ^ a i J A . ^ 

• a r s a a l n i d a i i y a U r A r aaslasy t r a r a u l a a 

Uniohs aqeatsi Espanya: J . tHUCH Y 3) 1 ' U f U . - ^ , o a d a , i j naro 23, Baroelons 

L'ÚLTIM A V E N S D E L A CIÈNCIA M E D I C A 

SorüíBS tots els dies, a les sis de la tarda y diniüeiige^, a i « 
WMde primera y '·E 

Bat 

La Renovaclón del Estómago 
ó Solución Estomacal Sànchez 

Do dever üumanltarí 'ns obliga a recordar da nou ala que au (reïxen, la exialancla 7 eacacla sbsoloU l'a* 
qnel remejr vegetaly inofensiu descobert pel.DP S é n o l i n z d e Aihabia'AJtnerla). DUU sense ser p s r l ' l a 
Bil 'ai iüs nociu al organisme, ia millora qne ocasiona en totes les malalties del venlrsU sa raodaeLx i a i a l l · 
blemenl ai se JOU dia del tractament. ^ „ . . j . ^ , 

Nostra s à o l u o . ó E s t o m a c a l S a n o h t > 2 s'usa ao exil brillant en els dolon d utómac-i. di$oepsi<u, 
tómíu , coraçre. ça i l ra lauu , dtarrtai iquan provenen ce mala digesüoi d iguMni difictU. ardor/ f vitotlen-
eia. E n tots eia esgos J ailvi égradicai . 3 Je^uia la r e n o v a e t o c o m p l e r t a que produeix al voairaU 
dels ms la iu . senten 1* majoria de lea vegadesy a las prlmeras presaa lleugers mar»íga que, si bé al prtnol-
pimoleslan un poch ai pacient, son senyala precortoras d una ausoluu y ràpida :urnci6. 

A d e m é s s o n tantas las ventaijas conseguidas ao tan modeat preparat, seceptat la ao entusiasme pels 
més eminents metges, y son u n increiules els r e i n l l a i s o a t í n g u l a per molls mslaitarepulata i n c u r a o l · · q a a 
casi miraculosametilsa salvaren de soa sofriments, que conf íaUen la propaganda personal de ca d» an ens 
ansl iodrém d'anunciar nostre producte, ontregantén camoi com justa compensac ió g p a t l a tu reospu 
de metge sis m a l a l t a p o b r e a quanta frascos necess i t in .—Preu d ' u n f r a s o o 3 p o a s e t a a . 

Da venda a laa principals larmaolea y oantraa d'aaDaolalilata larmaoeatlqaea 
Gratis: Farmàcia Carbó, Plassa Urquinaona, y A. Serra, Pelayo» 9 

j — • 1 a m a i da aaat Pam p ' c iorasia , 7 e i (s-
L r a i l A M O m Corea (baU da aaas f 1 M fa fVt I O " " ' ^ '-'·u l11 
L D I I B D S I a Vlfraamaseafar- M n O l I l l a . , · l lUl«,í· b U I I V U W B M meiaw Bemoaas. s» " i B»#4 i sa **B • efgiaiaa. M 1 I -

• 8 ouran ra Vio-M neal ' rea radlaalasaS 
H '·ro-ionaeíiWi a í j ^ a a a M P · · i a Aau« ip l lopUaa 
m. 1 i.outreasoi, « M t o v a a a m i a a · l 
111 a 17 da 6 s 8 ! BladsIUi Of. Andreu. 7 rar jus ta 3r. U 

dal B a a o l P e x t p a e t · r a s o a a U i u r · a S dai 
daeior Saa-alvaaL 

UarU, R i a l s SL Antaal. s i caatiaada. Poiaa 1 

1 0 S O R T I Ü I 

temps de l 
sense portar 

a B O C A 

A N T I S É P T I C A 

T O T NO 

que lea 

G A S T E U 

PASTILLES VALDA 
V E R I T A B L E S 

qne'a venen S O L A M E N 

qne porten el i . m 

ifBMti Btorrt.'i .• wíe*m FCMHUg 
BAilCUiOIiA-

Tornèuvos filatelista 
ab el nou 

PAQUET-KECLAM 
oontenint 

M É S de 100 S E G E L L S D I F E R E N T S 
de les c i n e h p a r t s d e l m o n 

Japó , AaatraUa, E.jlpte. Coloolea angleaaa, Braal i , Afrloa del Sud, Colo-
d e a holandeaea, Espanya , Ruaaia, Wurtemberg, Argentina, Canadà 

ü r u g u n y , oto , oto. 
V A L O R R E A L : B franchs - N E T : 1 franch 
{ V l G T O R R O B E R T - R u e d e R l c h e l i e u , 8 3 - P A R l 3 ) 

E l C a t à l e c h d e l T i m b r ó f i l p e r a 1 9 1 2 
GRATIS. FRANCH DE PORTS Y AB PRIMA 

MAL DE CAP—MI6RANVE5 y t o t a olaa.e da 
D O L O R N E R V I Ó S C A L M A al aota y CURA ab aegnre ta t 

ab lea lamoaea 
Tabletes Kamnoi 
O a r a n t l m ({ae no conte
nen a n t i p i r i n a , op i n l 

b romura . 

EFECTE MA6ICH 
Capaa ab 12 tabletes 1 pt . 

Pera lea S A K ' i a brutes , 
g re ixoae i . fiuixea. 

Pera'le propensos . i ON-
G E S T I O N S — F E R I D U R A 
Pera lea o r l a t a res pro-

penaes o c D B 3 
no hl ba r é a m i l l o r <mo'l 
L·ICORdaVIO i K A M H O L 
Caro el REOM.v per ord-

u ioh qua a igu l 

Pera detalls y referències FARMÀCIA 
Paanalg da Snot Joan. nà ro . 77 — B v R C B I . O N A 

AnaMii* qulmloha. \lim«r*uirl>«, B<al noi «.cm. 
Reac-in·i· d« in atusitak a^mu iacii 7 ·í·*i·»<·i/i 'Seca ap e nanL —Ouiitu^ 

^ acun*-*. >iie.-us. AiialiMsd^ orina. sang. pus. exodau, n«..iiU. aM. 

KIg vil pors 
na clasie. Btpav 
t 'iiaru., us hanT 
llarga dlsianola 

™̂ u — —w . r—....... a p x J T í X ^ " ? ^ ,llr,SLR'L91 • '8 conilgnataria. senyora VIUDA DK VUIRNS •* fiKLMA. P.njelg Uolon, núm. I . 

1 rti 
ld ta ma .inr. dald de m 
s. Lalaold radl-tel 

Ela s n a t g a a m ò a etninenta reoepton nia nena raqa lUoha 

La Solució Aguilar 1 
D E P O S P A T , C A R B O N A T Y F L U O H U R O D E C A t & 1 
per ser sqnest medicament ei mós indicat (2) y d'ézi l positiu pera 1* I 

cursc ió de la 

T U B E R C U L O S I S (Tisis) 
Més ds 40 anys de continus vends Justifiquen sa eficàcia 

F a r m à c i a P e r e l l ó , S u o c e s a o r d a l D r . B o a t e ü n 

Rambla del Centre, 37, Barcelona 
|U 

pon 

Premiat ab medalla d'or. Bxposlcli) Tuberculosis 1910. Barcelona. 
(J| Journal de MédBdne el Chlrurgle prsuques, fond* par le Doctour Lucas C t i · ' I 
nnidia. (»1«).-I0jun7. 

B A R C E L O N A - M O D E R N -EXPRÈSÍ 

sessí, 
tari, 

de 1 
Bocia 
&h ( 

«OMlt 

tniutv 

HpS 

ia m 
via 

^ í tiim' 
t l r i l e 
Vü. c 
OS c 

nost 

il 
P L A S S A D E C A T A L U N Y A . 9 - T e l è f o n 3 . 0 9 3 

Bscrlptorl y lel4(bn pdb'.ich, 10 mUsatgers que reparteixen ela enoArrech cada 8 inia 
A c a b ó m d ' i m p l a n t a r aqaaal non aervoy al e s t i l de lea grana capi ta l s j 

la t o U ela t e n f 
impiai 

A u t o m ò r l l a da I n x é a prens modonts - Loca i l t a to i 
p l t a 
la te 

Rs un non 1 magnlflch preparat on forma de càpsula contra l e i P U R O A C 0 * 

el CATARHO DE LA BUFETA 7 altrsa aracciooi anaiegusa. J 
Bfecte rApl t y an^rglcb. Res d'in lUeitlons nl rdu, car les cApsolei passen pir l'aitòidjSl 
ssnso dls<Mdres. Tampncli hl ba perill d'afecclont reoala. - De venda en totes les " 
macles en capseies de 4S a m càpsules. — importadors 

M . D A L I f A U - O L I V E R B S 
Paaaalg da r iadaasr la . i * . - B A R O E L O N a 

P É R E Z . M A R T I N y C 
aioaia , a, - SIADRID 

Fàbr ica de Flors, Corones y Plant^j 
p r a L 

Kami 
m a i 
els 1 
serl» 
Jcnci 
h o í n 
pam 
fora. 
Can; 
ferri 
Frat 
els 
a ixò 
ntft 
Per 
besa 

neix. 
v é a 

y tot lo qne'a neoeaalta pera feries 
A n t i g a C a a a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y 1 5 

( 

iFORA PEL MOIXl] 
ELS r o u v o s c o a M B n c H s o c F R A H O H traaen on poohi minuuatflB 

dequalsorol part dal co« m i U ses arrels v no torns a sortir. No trrlla'l culls. W J S 
aBpilatorlnsuiitmima le» senyores que Un^uin pel moixl (vello)a la cara y b f 4 ' ^ 
p ü g n a a a e l l poden de^truirto., 

( j . . poia-so peasataa. «'enrts ce.-tuioat per correu al p v endorani « s i · ' 
S'BO paBeaiae on illoran • J an úlro mdtuu o ea selloí da oorrsu. 

( M e ial issaitícarrer m\ aaa. 51 B i a j s m ^ 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L A T ^ 

Gran assortit en articles pera jar^ 

9 

Goles Tonicas Neuroslanicas 
p r e p a r a d a a c e p i . i t < i ( a o a n a . r-sr* \ i i i > i H a » 

ab naat>la.esrri^ r n j i f s i r i o i n i i · I i u i t v i i l l a i" 
aiiu.siot u .(t os i i ' r i u - s i M i iu> 

^ u p r i a i i u o n » I I J I I I I Í , U l l i n » ' r . j i f . i n ». '• 
co». iaujpHa«t4,<i usar l i i s i s i í r ! '*.», i . > • • » 11 -i u IL»-' 
«fe wa o i t n va j au s i t n . i . • l ' r l i ' i > >-t a w i i . m ' " » ^ 
SOUJKDU, «aa a.i IM u f / l« a I I a i i i l i i i i i . » s i n i · i u i » » » » " 

aar^^asa a«« •< «a»i J t r f i m n À» 4 * i « r », l i t 


